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2 INTRODUÇÃO 
 
 

Prezados acionistas, 

A Companhia Docas do Pará S.A. - CDP submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras consolidadas, com  parecer dos auditores 
independentes, referentes ao exercício de 2010.  As demonstrações financeiras são elaboradas de 
acordo com o disposto na Lei das Sociedades por Ações e normas estabelecidas pela Comissão de 
Valores Mobiliários. 

Emergindo da crise econômica mundial que assolou o mundo nos anos 2008/2009, o que 
afetou o volume de transações comerciais entre países, a CDP fechou o ano de 2010 apresentando 
uma movimentação de carga superior ao ano anterior, refletindo na Receita Operacional oriunda da 
venda de bens e serviços, que registrou um crescimento na ordem de R$6.839.000,00 (seis milhões 
oitocentos e trinta e nove mil reais), 8,90% superior ao exercício de 2009. A Receita Operacional 
Bruta alcançou R$91.522.000,00 (noventa e um milhões quinhentos e vinte e dois mil reais), contra 
R$84.584.000,00 do ano anterior. 

A solidez dos seguintes indicadores demonstram a boa saúde financeira da CDP: Liquidez 
Imediata R$3,80 (para cada R$1,00 de obrigação, a empresa dispõe de R$3,80; Liquidez Corrente 
R$11,07 (para cada R$1,00 de obrigação, a empresa possui R$11,07 de direitos); Liquidez Seca 
R$11,04 (liquidez corrente menos o estoque); Liquidez Geral R$3,61; Endividamento R$0,12.  

O caixa da empresa foi reforçado pelo Governo Federal através de aumento de capital na 
ordem de R$12.400.000,00 (doze milhões e quatrocentos mil reais), destinados ao projeto de 
expansão das atividades portuárias no Porto de Vila do Conde, previsto no Plano de Aceleração do 
Crescimento – PAC, através da Ação 26.784.1457.11XO.0015 – Ampliação do Píer Principal, 
Alargamento do Berço 302 e Duplicação da Ponte de Acesso. Tal ação governamental, iniciada em 
2009, tem sua conclusão prevista para 2011, com um orçamento total previsto de R$105.000.000,00 
(cento e cinco milhões de reais). Este investimento, aliado aos demais previstos para o Porto de 
Santarém e para o próprio Porto de Vila do Conde, favorecerão o desenvolvimento das operações 
portuárias naquelas unidades com grande expectativa de retorno, não somente para a empresa como 
também para os demais atores logísticos do setor aquaviário (exportadores, importadores, agentes, 
despachantes, empregados, municípios, estado, união). 

Despesas 

As despesas correntes registraram um acréscimo na ordem de 6,37% e totalizaram 
R$81.437.000 (oitenta e um milhões, quatrocentos e trinta e sete mil reais). Este valor representou, 
em 2010, 83,6% da receita bruta total. O acréscimo em termos percentuais decorre de aumento da 
base salarial reajustada, bienalmente,  através de Acordo Coletivo de Trabalho, assim como na 
rubrica de Serviços de Terceiros, decorrente de serviços de manutenção realizados nas estruturas 
das instalações da empresa, resultando numa maior eficiência operacional e, administrativa. 
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 Responsabilidade Socioambiental 

A CDP, através dos portos por ela administrados, não possui, como atividade fim, estratégias 
que possam causar impactos ambientais sérios ao meio ambiente, porém, tem procurado assumir 
projetos com este caráter, de forma a resgatar o compromisso e a responsabilidade solidária, 
buscando inibir tais problemas ambientais. A CDP  tem desenvolvido projetos educacionais junto às 
comunidades objetivando a solucionar os problemas sociais e ambientais identificados, construindo 
coletivamente ações que possam assegurar uma melhor qualidade de vida para as populações do 
entorno dos portos. 

A CDP não tem se descuidado dos planos de resíduos sólidos e de educação ambiental. 
Retomou o projeto “CDP na Escola” no Município de Santarém. Ainda no Porto de Santarém, tem 
se destacado o projeto de educação ambiental, onde através dos resíduos coletados na área 
portuária, duas comunidades carentes fazem da reciclagem e produção de artesantos sua fonte de 
renda e dignidade. 

É realizado mensalmente o monitoramento hídrico do corpo receptor e da água potável de 
todas as unidades portuárias, com parâmetros sólidos que servem de indicadores ambientais e na 
avaliação dos impactos, em conjunto com nossos parceiros. Todas as unidades portuárias são 
contempladas no plano de controle de roedores de forma a mantê-las livres de roedores, garantindo 
o controle sanitário dessa espécie. 

A Companhia Docas do Pará concluiu no ano de 2010 o licenciamento ambiental de todas as 
unidades portuárias. 

A CDP, através do Plano de Intensificação das Ações de Controle da Dengue, buscou atender 
de forma eficiente as ações do Programa Nacional de Combate á Dengue, em conformidade com as 
recomendações da ANVISA e da área técnica do Ministério da Saúde. Para o Porto de Belém, 
Terminal Petroquímico de Miramar e Terminal Portuário de Outeiro o plano é desenvolvido em 
conjunto com a Prefeitura Municipal de Belém, para o Porto de Vila do Conde o trabalho é feito em 
parceria com a Prefeitura Municipal de Barcarena. Para os demais portos ainda não se conseguiu 
estabelecer parcerias para a implantação dos planos. 

A CDP busca exercer seu papel no tocante à responsabilidade socioambiental de forma plena, 
não somente para cumprir seu papel de pessoa jurídica cumpridora das leis que lhes são impostas. 
Entende que não deve satisfação apenas aos seus acionistas mas também aos seus funcionários, ao 
governo, ao setor não-governamental, ambiental e, por fim, às comunidades com as quais opera. 

De forma a demonstrar a afirmação acima, a CDP, em 2010, em atendimento à IN 01 do 
MPOG, pioneiramente, realizou sob a ótica da sustentabilidade ambiental, processos licitatórios 
voltados à aquisição de material comum, com objetos e especificações testados e bem sucedidos. O 
intuito é evoluir o conceito de compras e constratações sustentáveis às diversas áreas permissíveis, 
em conformidade com as determinações governamentais contidas naquela IN. Para tanto, a CDP 
tomou iniciativas de treinamento de empregados destinadas a formar massa crítica que doravante 
alimente o perfil técnico desejado dos processos licitatórios e suas consequentes contratações. 
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A CDP 

A CDP tem se constituído em grande parceira da União dentro do contexto de 
desenvolvimento econômico e social. Tem participado ativamente como executora das obras em 
infraestrutura portuária, tendo sido autorizada a realizar despesas de capital, no exercício de 2010, 
no montante de R$123,3 milhões, dos quais foram empenhados R$112,4 milhões. Do total 
empenhado a empresa liquidou R$29,0 milhões. As obras iniciadas em 2010 e que não foram concluídas 

até o final do exercício serão liquidadas em 2011.  

Missão 

Temos como missão fornecer serviços de qualidade de forma a satisfazer plenamente  as 
necessidades e expectativas dos nossos usuários, possibilitando aos mesmos o desenvolvimento de 
suas atividades de forma rentável e geradoras de divisas 

Conclusão 

Encerramos o ano com um balanço positivo, medido, sobretudo, pela melhoria dos 
indicadores de desenvolvimento econômico e social, e com o compromisso de providenciar 
recursos necessários para continuar buscando a melhoria na qualidade dos nossos serviços, com 
responsabilidade ambiental e social, com o propósito de alcançar a satisfação de nossos clientes 
internos e externos, estimulando o crescimento, o compromisso e a motivação de nossos 
colaboradores através do envolvimento no dia a dia dos objetivos e metas da empresa, ouvindo 
nossos clientes, identificando e satisfazendo as suas necessidades, estabelecendo relações de 
parcerias com os nossos fornecedores, aumentando a produtividade a fim de assegurar a 
rentabilidade da empresa e, sobretudo, respeitando toda a legislação nacional, estadual e municipal, 
como também, as normas técnicas aplicáveis em matéria de Qualidade, Ambiente, Saúde e 
Segurança do Trabalho. 

Este Relatório de Gestão detalha as obras e ações da empresa no exercício de 2010, refletindo 
a solidez de nossa política institucional, ao mesmo tempo em que sinaliza grandes desafios para o 
futuro, resgata a credibilidade e efetiva o seu papel como empresa estatal que viabiliza o 
desenvolvimento econômico da região e do país com responsabilidade social e ambiental. 

 

Finalizando, segundo a DN TCU n°.107/2010 de 27 de outubro de 2010, anexo II, não se 
aplicam a esta Unidade Jurisdicionada (UJ) os itens abaixo relacionados:  

 

 

Parte A 
item Descrição Justificativa 

3 Informações sobre o reconhecimento de 
passivos por insuficiência de créditos ou 
recursos. 

Esta UJ não possui nenhum passivo nesta situação. 

4 Informações sobre a movimentação e os saldos 
de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores. 

Esta UJ como Sociedade de Economia Mista não 
efetua registros de saldos na rubrica de restos a pagar. 
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Diretoria Executiva 

 
 
 

7 

Declaração da área responsável atestando que 
as informações referentes a contratos, bem 
como sobre convênios, contratos de repasse e 
termos de parceria firmados estão disponíveis 
e atualizadas, respectivamente, no Sistema 
Integrado de Administração de Serviços 
Gerais – SIASG e no Sistema de Gestão de 
Convênios, Contratos de Repasse e Termos de 
Parceria – SICONV, conforme estabelece o 
art. 19 da Lei nº 11.768, de 14 de agosto de 
2008. 

A CDP ainda não possui os seus contratos e 
convênios cadastrados no SIASG e no SICONV. Para 
tanto vem adotando as providências necessárias com 
vistas à efetivação do procedimento de cadastro, já 
tendo solicitado junto ao Ministério do Planejamento 
o cadastramento dos empregados desta Companhia 
que irão realizar os procedimentos para o cadastro e 
acompanhamento no Sistema em questão. 
 
 

9 Informações sobre Renúncia Tributária. Esta UJ como Sociedade de Economia Mista e em 
virtude do serviço que presta, pratica tarifas e não 
tributos. 

 Parte B  
 
 
 
 
 

01 

Declaração do contador responsável pela 
unidade jurisdicionada atestando que os 
demonstrativos contábeis (previstos na Lei n.º 
4.320, de 17 de março de 1964) e o 
demonstrativo levantado por unidade gestora 
responsável - UGR (para as unidades gestoras 
não-executoras), refletem a adequada situação 
orçamentária, financeira e patrimonial da 
unidade jurisdicionada que apresenta relatório 
de gestão. 

 
 
Esta UJ não efetua demonstrativos de balanço 
orçamentário por ser uma Sociedade de Economia 
mista. 

02 Demonstrações contábeis previstas na Lei nº 
4.320/64, incluindo as notas explicativas. 

Esta UJ é regida pela égide da Lei 6.404/76. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11 

 
 
 
 
 
 
 
 
Informações sobre a gestão do patrimônio 
imobiliário de responsabilidade da UJ, 
classificado como “Bens de Uso Especial”, de 
propriedade da União ou locado de terceiros. 

O SPIUnet ( Sistema de Gerenciamento dos imóveis 
de Uso Especial da União) é um dos instrumentos da 
SPU (Secretaria de Patrimônio da União) para 
gerenciar a utilização dos imóveis da União de caráter  
“Bens de Uso Especial”. Contudo, a CDP  não possui 
nenhum imóvel de sua propriedade ou sob sua 
responsabilidade registrado nesse sistema. 

Seus imóveis não estão sob a jurisdição dos “órgão 
Públicos Federais, Autarquias, Fundações Publicas e 
Empresas Estatais dependentes” referenciados no Art 
1º da Portaria Interministerial nº 322, haja vista, que a 
CDP é uma Empresa de Economia Mista, com 
orçamento próprio, no caso Plano de Dispendios 
Globais – PDG. Por ocasião da Constituição dessa 
CDP, a União destinou para “Crédito para Aumento 
de Capital” seus bens imóveis localizados na Região 
Metropolitana de Belém, estando todos registrados no 
Cartório do Segundo Oficio de Registro de Imóveis da 
Comarca de Belém, bem como, no Ativo Fixo e 
Contábil da CDP. 

Quanto aos imóveis dos demais portos, localizados 
em outros Municípios do Estado, deverão ser objeto 
de análise por equipe de trabalho designada através de 
Resolução nº 196/2010, de 22 de junho de 2010. 
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3 PLANEJAMENTO E GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DA UNIDADE 

As informações que compõem este item, referentes ao planejamento e a gestão orçamentária, 
incluem dados sobre a responsabilidade, competência, objetivos estratégicos, estratégias de atuação, 
planos e programas sob responsabilidade desta Unidade Jurisdicionada. 

Este item inclui, ainda, informações sobre atingimento de metas físicas e financeiras, 
desempenho operacional, evolução de despesas e receitas, indicadores e análise do desempenho 

 
3.1 RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS DA UNIDADE 
 

A CDP tem sob sua responsabilidade a exploração e administração dos portos de Belém, Vila 
do Conde, Santarém, Altamira, Itaituba, Óbidos, São Francisco, Marabá e o Terminal Petroquímico 
de Miramar. Além desses portos a CDP administra o Terminal Portuário de Outeiro, localizado na  
Ilha  de  Caratateua no  Distrito  de  Icoaraci  em  Belém-PA, mediante Termo de Cooperação para 
Descentralização de Serviços Portuários, que foi celebrado entre a Secretaria de Portos e a 
Companhia Docas do Pará, este Termo de cooperação tem por finalidade a descentralização da 
execução das atividades de administração e exploração do Terminal que pertenceu à Sotave 
Amazônia Química e Mineral S/A, doravante denominada de Terminal de Outeiro.  

A CDP busca por meio de ações estratégicas a exploração desses portos através da oferta de 
instalações e infraestrutura portuária e a prestação de serviços, promovendo soluções de 
intermodalidade de transporte. 

Suas atividades envolvem a regulamentação das operações, a pré-qualificação de operadores, 
a fixação das tarifas e a fiscalização das operações portuárias, zelando para que os serviços se 
realizem com regularidade, eficiência, segurança e respeito ao meio ambiente. 

A Autoridade Portuária presta, ainda, apoio técnico e administrativo ao Conselho de 
Autoridade Portuária - CAP e ao Órgão Gestor de Mão de Obra – OGMO, além da fiscalização de 
obras de construção, reforma, ampliação, melhoramento e conservação das instalações portuárias, 
assegurando, ao comércio e à navegação, o gozo das vantagens decorrentes do melhoramento e 
aparelhamento dos portos. 

Como visão de futuro, a CDP busca ser uma Autoridade Portuária de referência entre os 
principais portos brasileiros, por meio de desempenho e qualidade adequados às instalações e 
serviços prestados sob sua responsabilidade, assegurando a competitividade dos usuários e 
parceiros, propiciando condições de desenvolvimento econômico e social no país e no Estado, bem 
como provendo as condições profissionais adequadas aos seus empregados. 

  
3.1.1 Competência institucional 
 

A Companhia Docas do Pará – CDP tem por objeto social realizar, em harmonia com os 
planos e programas da Secretaria de Portos da Presidência da República, a administração e a 
exploração comercial dos portos organizados e demais instalações portuárias do Estado do Pará.  
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Para realizar seu objeto social compete à CDP:  

  
a)Estabelecer, onde forem necessários ao desempenho de suas atividades, agências, escritórios ou 
representações; 
b) Captar, em fontes internas ou externas, recursos a serem aplicados na execução de seu objeto;  
c) Participar, como sócio ou acionista, de outras entidades, públicas ou privadas;  
d) Promover a realização de estudos, planos e projetos de construção, ampliação, melhoramento, 
manutenção, e operação dos portos e instalações portuárias, sob sua administração;  
e) Promover a realização de obras e serviços de construção, ampliação e melhoramento dos portos e 
instalações portuárias, sob a sua administração;  
f) Promover a realização de obras ou serviços de defesa de margens e costa e de fixação de dunas, 
desde que necessários à proteção dos portos ou de seus acessos;  
g) Promover a retirada de cascos e outros objetos submersos que obstruam ou impeçam a navegação 
nos portos ou em seus acessos;  
h) Fiscalizar a administração e exploração dos terminais privativos localizados na área do Porto 
organizado.  
 
 
3.1.2 Objetivos estratégicos 
 

Advindos  do Planejamento Estratégico e do  processo de implantação do modelo de gestão 
GPPR, previstos na Portaria SEP 214 e utilizando a metodologia BSC, mundialmente utilizada, a 
CDP  delineou os Objetivos Estratégicos desdobrados e abaixo enumerados, resumidamente, por 
intermédio das perspectivas Financeira, Cliente(Mercado), Processos e Desenvolvimento:       
 

• Aumentar valor para os acionistas 
• Aumentar rentabilidade 
• Aumentar capacidade de investimentos 
• Melhorar nível de serviços e atendimentos 
• Reduzir custo logístico total para usuário 
• Otimizar instalações do porto 
• Otimizar estrutura organizacional 
• Otimizar processos internos 
• Implantar projetos estruturantes 
• Incentivar/apoiar investimentos privados 
• Melhorar desempenho da equipe 
• Aumentar habilidades individuais 
• Maximizar participação ativa das pessoas 
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3.2 ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO FRENTE ÀS RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS 
 
3.2.1 Análise do andamento do plano estratégico da UJ 

 

No plano estratégico, a CDP, por força dos dispositivos contidos na Portaria SEP nº. 214 de 
11 de setembro de 2008, passou desde então a adaptar seus processos já existentes às novas 
demandas e iniciou outras, voltadas àqueles mesmos dispositivos, dando curso ao objeto da  
contratação da consultoria externa, oriunda da Fundação de Amparo e Desenvolvimento da 
Pesquisa(FADESP), instituição vinculada à Universidade Federal do Pará (UFPA) e voltada ao 
desenvolvimento organizacional, por meio do projeto: “Elaboração de Planejamento de 
Reorganização Estratégica, de Gestão e Processos, e Implantação do Manual de Normas e 
Procedimentos Internos da CDP”; no intuito de implantar os mecanismos pertinentes ao Projeto de 
Reestruturação Estratégica da CDP, cujos produtos incluem a emissão e a atualização de normas e 
regulamentos.  

Tal projeto está em pleno andamento e, atualmente, em fase intermediária de implantação, 
com prazo de conclusão alterado e previsto para  junho de 2011, em razão das inferências surgidas 
na sub-etapa inicial do diagnóstico da área de Recursos Humanos, a qual necessitou de um 
levantamento mais  aprofundado de suas necessidades. O enfoque do projeto, definido pela Portaria 
em comento, define a sistemática BSC- Balanced ScoreCard como condutora dos procedimentos, 
utilizando como Modelo de Gestão o denominado “Gestão Portuária Por Resultados-GPPR”; 
fundamentado em processos administrativos de melhoria contínua e mecanismos de auto-
sustentabilidade.  

 Portanto até o exercício de 2009, o Plano Estratégico da CDP estava representado pelas 
metas orçamentárias executadas em conformidade com o Plano de Dispêndio Global - PDG, sendo 
que, ao longo do exercício de 2010, foram iniciados os processos que permitirão, após  sua 
definitiva implantação, pelo menos o alinhamento estratégico interno da CDP, nos termos da 
Portaria nº. 214 da SEP. 

 
Detalharemos os planos desenvolvidos ao longo do ano relativos as ações estratégicas operacionais 
desta UJ. 
 
3.2.1.1 Plano de Desenvolvimento e Zoneamento – PDZ  

No exercício de 2010 foi dado inicio a atualização do PDZ do Porto de Santarém. Tal plano 
deverá ser desenvolvido, de forma a promover a modernização do Porto Organizado, cumprindo os 
seguintes objetivos para os horizontes de planejamento: 

a) Otimizar o uso da infra-estrutura existente, apresentando melhorias e garantindo sua ampla 
utilização no atendimento à demanda crescente da exportação/importação; 

b) Definir a organização espacial da área portuária, considerando a movimentação de cargas e 
de passageiros, propondo ampliação e/ou adequação de berços, pátios e armazéns e demais 
edificações para melhor recebimento de navios, cargas e passageiros; 

c) Propor alternativas para o uso de áreas portuárias operacionais destinadas à expansão das 
atividades portuárias;  

d) Propor alternativas para o uso de áreas portuárias não operacionais;  
e) Propor melhoria no canal de acesso ao Complexo e definição de novas áreas de fundeio; 
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f) Possibilitar, por meio das diretrizes estabelecidas, a construção e comunicação de uma 
imagem portuária, com ênfase nas áreas comercial, cultural, de segurança, de 
responsabilidade ambiental e social e de capacidade de pleno atendimento, junto aos usuários 
e sociedade em geral; 

g) Estabelecer o planejamento dos investimentos; 
h) Servir como base para a elaboração e implantação do Programa de Arrendamento Portuário. 

Abrangência 

A atualização do PDZ comporta a visão temporal, onde deverão ser pesquisados e 
definidos os diversos fluxos de carga, em horizontes de médio e longo prazo, tomados como de 
10 (dez) e 20 (vinte) anos; a visão espacial, abrangendo a definição da região a ser objeto da ação 
direta da atividade portuária e a visão estratégica, a ser trabalhada no contexto das vocações 
portuárias e das demandas de usuários e da população. 

O estudo a ser realizado compreenderá, além das perspectivas de desenvolvimento, a 
proposição de zoneamento, compreendido, como a organização e ordenamento do uso e 
ocupação do espaço portuário, dentro das visões ou cenários propostos. 

Deverão ser destacadas, na visão estratégica, proposições acerca dos processos a serem 
construídos para a consecução do plano nos horizontes estabelecidos, destacando as políticas 
gerais de mobilização de recursos, capacidades e esforços empreendedores da iniciativa privada 
ou do poder público, em novos projetos e obras de expansão. 

O estudo abrangerá a atualização cadastral das instalações e equipamentos portuários, 
inclusive os pertencentes a operadores e arrendatários, o estudo dos fluxos de carga projetados 
para os horizontes propostos, a frota de navios que freqüentará o Complexo, suas tendências e 
características  atuais e futuras,  a  situação   operacional atual, com a descrição dos processos e, 
após análise e diagnóstico, a proposição de alternativas, indicando as  necessidades básicas para 
o programa de ações recomendadas. 

 O Plano de Desenvolvimento e Zoneamento Portuário deverá servir ainda como fonte de 
informação aos usuários e empresários que desejem estabelecer parcerias de operação e de 
investimento, através do conhecimento das facilidades que lhe serão oferecidas, as perspectivas 
de desenvolvimento de negócios, as tendências de crescimento e as potencialidades, além de 
orientar a Administração da CDP e os seus órgãos superiores sobre os caminhos a serem 
seguidos nos próximos anos para que o Complexo Portuário de Santarém continue funcionando 
para o atendimento das expectativas do desenvolvimento de todo o Estado e do Brasil. 

Dando ênfase ao desenvolvimento dos complexos portuários, emerge como principal 
objetivo dos Planos de Desenvolvimento e Zoneamento de cada um deles a implantação de 
terminais adequados ao tráfego existente e projetado, considerando ainda: 

a) Atendimento às políticas e diretrizes nacionais para o setor portuário em consonância com 
as demais políticas e diretrizes nacionais de desenvolvimento social, econômico e 
ambiental; 

b) Compatibilização com as políticas de desenvolvimento urbano dos municípios, do estado e 
da região onde se localiza o Porto Organizado; e  

c) Adequação de áreas e instalações do Porto Organizado às necessidades de movimentação de 
cargas e de passageiros. 
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Não obstante, as ações definidas para a atualização do PDZ de Santarém deverão levar em 
consideração as diversas ações estratégicas atualmente programadas para cada porto ou terminal, 
verificando sua viabilidade e oportunidade, tais como: área reservada ao pátio de contêineres; áreas 
de interesse portuário (Superintendência de Desenvolvimento de Amazônia – SUDAM); 
disponibilidade de áreas de expansão; implementação da navegação de cabotagem; e 
implementação do pólo agroindustrial-portuário; terminal de passageiros fluviais e marítimos, 
cargas fluviais e carga geral (TMU2) e ampliação do TMU1 (rampa rodo-fluvial e plataforma 
interligando o píer principal ao pátio de contêineres). 

Metodologia de Trabalho 

  As fases e as etapas da metodologia de trabalho a serem adotadas na atualização do PDZ do 
Complexo Portuário de Santarém devem contemplar levantamentos e estudos sobre a estrutura do 
porto, relativos ao desenvolvimento e zoneamento portuário, apresentando no mínimo os aspectos a 
seguir relacionados e de acordo com o roteiro básico anexo: 

a) Cadastro documentado do porto; 
b) Fluxo de cargas, atual e projetado, que demandarão ao porto ao longo dos horizontes de 

planejamento; 
c) Fluxo de passageiros, atual e projetado, que demandarão ao porto ao longo do planejamento; 
d) Frota de navios que acessará o porto, dentro dos horizontes de planejamento; 
e) Situação operacional; 
f) Situação ambiental; 
g) Interação entre o porto e a cidade onde aquele está localizado; 
h) Análise e diagnóstico; 
i) Formulação de cenários; e 
j) Plano de Desenvolvimento e Zoneamento, seguido de respectivo Programa de 

Arrendamento. 

Elaboração da Área de Porto Organizado 

• Com a edição da Medida Provisória nº 2.217-3, de 04 de setembro de 2001, a definição da 
área passou a ser atribuída a decreto do Presidente da República, a partir de proposta do 
Ministério dos Transportes, ouvida a ANTAQ, conforme estabelecido em seu art. 58.A.  

• Demarcação das áreas de fundeio, bacia de manobra, quarentena, fiscalização, reparo, 
transbordo e outros; 

• Acompanhamento na sua aprovação pela ANTAQ, até assinatura do Decreto Presidencial. 

 
3.2.1.2 Programa de Arrendamento  
 

No exercício de 2010 foi concluída a atualização do Programa de Arrendamento do Porto de 
Vila do Conde. Tal Programa fundamenta-se  no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) 
aprovado pelo Conselho de Autoridade Portuária dos Portos de Belém, Vila do Conde e Santarém., 
conforme Deliberação nº. 10/2009 de 04 de dezembro de 2009, em atendimento ao disposto no 
artigo 3º da Resolução nº. 55/2002 da ANTAQ.  

O programa inclui as adequações decorrentes dos novos empreendimentos que estão 
instalando-se no estado do Pará, tais como a implantação do pólo siderúrgico, a duplicação pólo de 
alumínio, entre outros. 
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O Programa de Arrendamentos estabelece as possibilidades de arrendamentos de áreas e 
instalações portuárias de uso publico, voltadas à exploração comercial pela iniciativa privada com a 
realização de investimentos para o aumento da oferta e da qualidade de serviços portuários. 

Os arrendamentos a serem firmados estão regulados pelos preceitos da Lei nº 8.663/93, de 26 
de fevereiro de 1993, da Resolução nº 55/2002 da ANTAQ  e suas respectivas alterações bem 
como, em outras orientações especificas   

O objetivo geral do programa é a atração de parceiros privados e públicos para a realização de 
investimentos na estrutura de prestação de serviços e exploração do Porto de Vila do Conde, de modo 
a permitir melhores resultados na utilização econômica da infra-estrutura portuária.  

O Programa buscará a otimização do desempenho, redução de custos e o estímulo aos diversos 
segmentos da cadeia de transportes, de forma a incrementar a integração  com  os modais terrestres, 
integrando-se  aos demais planos  e programas do Governo Federal para o desenvolvimento 
econômico e social da região.  

Em atendimento ao §3º do art. 3º. da Resolução 55/2002, da ANTAQ, a elaboração do 
programa observa as seguintes diretrizes:  

I - Intensificação do aproveitamento da infra-estrutura;  
II -  Melhoria do desempenho operacional e da qualidade dos serviços portuários;  
III -  Redução dos custos portuários e, conseqüentemente, dos preços dos serviços prestados no 

porto;  
IV -   Promoção de um ambiente equilibrado de competição, na operação e exploração portuária;  
V -  Revitalização de áreas portuárias consideradas não operacionais, para fins  culturais, 

recreativos e comerciais;  
VI - Preservação ambiental na área do porto organizado; 
VII - Promoção da segurança no porto;  
VIII- Previsão de escala adequada para exploração eficiente.  
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3.2.1.3 Programa de Aceleração do Crescimento - PAC 
 
a) Porto de Vila do Conde 
 

• Projeto de Ampliação do Terminal de Múltiplo-Uso 1 
 

O projeto de expansão TMU1 inclui os projetos de implantação dos berços 401 e 402, 
alargamento dos berços 202 e 302 além da duplicação da ponte de acesso, conforme mostrado na 
figura abaixo. 

 

 
Figura I  -  Planta do Projeto de Ampliação do TMU 1  
Fonte: GERINE 

 

O Berço 202 foi alargado em 13,95 m e o Berço 302 está em execução pela Construtora 
Triunfo SA, com prazo de execução até o mês de agosto/2011, ambos para 51,95 m de largura total. 
Prevê-se a operação de um guindaste portuário sobre pneus, mas foram feitas cavas para uma 
possível utilização de equipamento sobre trilhos. 

O píer 400, composto pelos berços 401 (externo) e 402 (interno) e executado em continuidade 
ao píer 300, terá 254 m de comprimento e 51,95 m de largura. Está prevista a instalação de um 
portêiner com bitola de 18 m no berço 401 e a operação de guindastes sobre pneus no berço 402. 
Serão feitas cavas para uma possível utilização de equipamento sobre trilhos.  

O afastamento do TGL ao TMU1, incluindo expansão (píer 400), é suficiente para operação 
marítima adequada com a navegação assistida (rebocadores). 

A nova (segunda) ponte de acesso terá 375,0 m de comprimento e 10,3 m de largura e 
possibilitará o tráfego de veículos em duas faixas de tráfego de 3,75 m cada e de pedestres por meio 
de duas passarelas delimitadas por barreiras laterais e guarda-corpos metálicos. 

Além desta obra, a dragagem de cerca de 700.000 m³ da área adjacente aos berços 202 e 302 
foi cancelada, em virtude da impossibilidade técnica de execução da dragagem com os 
equipamentos existentes. Um novo projeto de dragagem já foi feito, adequando-se os equipamentos 
ao material mais complexo a ser dragado (argila rija com consistência plástica). Desta forma, a 
Companhia Docas do Pará aguarda liberação de recursos para a execução da dragagem, como 
complementação dos seus recursos próprios disponíveis. 
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Figura II  -  Imagem ilustrativa dos terminais de Múltiplo uso 1 e 2 do porto de Vila do Conde 

     Fonte: GERINE 
 

• Projeto de Implantação do Terminal de Múltiplo-Uso 2 (TMU 2) 
 

O projeto executivo do TMU 2 foi concluído através de Contrato com a Universidade Federal 
do Pará (UFPA), tendo este projeto acompanhamento contínuo da SEP e aprovação tanto da SEP 
como de diversos outros setores produtivos e potenciais clientes do TMU 2 como a CNA, a Vale e a 
CAP. 
 

 
Figura III – Imagem ilustrativa do TMU 2  
Fonte: GERINE 

 

O valor da ação do PAC que viabiliza este projeto é de R$11,0 milhões, sendo que o valor 
contratado para estes estudos e projetos é de R$5.697.500,00, executados segundo o Contrato nº 
35/2009. No ano de 2010 foram executados R$3.614.450,00, equivalente a 63,44% do valor do 
Contrato, alcançando o total de 81,56% do valor total do Contrato. 

 
 
 
 

TMU 2 

TMU 1 
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Memorial Descritivo do TMU 2 

 
Objetivo 

O projeto do Terminal de Múltiplo Uso 2 – TMU 2 para o Porto de Vila do Conde tem como 
objetivo atender a demanda crescente de cargas que irão escoar pela nova hidrovia do Tocantins.  

Possuindo um design inovador e com o foco na otimização operacional portuária, foi 
projetado um terminal, baseado nas características das cargas projetadas para o mesmo, de maneira 
a atender toda a demanda de cargas com a eficiência necessária. 

Características e detalhamento: 

O projeto do terminal é composto por três píeres com seis berços de atracação, sendo esses 
três externos e três internos, que serão separados e interligados por pontes, exceto o terminal de 
placas que precisará de um pátio para manuseio da carga e por isso terá a plataforma fechada.Ele 
terá um comprimento total de 1.000 metros e 95,25 metros de largura. Os calados de operação dos 
berços externos é de 18 m e visam permitir uma maior produtividade ao terminal, uma vez que 
permitirão a acostagem de navios capesize e consequentemente uma sensível diminuição dos fretes 
marítimos. 

 Os berços externos do TMU2 foram dimensionados para suportar esforços estáticos e 
dinâmicos de navios tipo Capesize, assim sendo, de forma distinta do TMU1, as estruturas e 
fundação absorverão tais esforços. 

A estrutura adotada é aberta-estaqueada do tipo rígida, com deque suspenso, suportado por 
estacas. O sistema estrutural adotado para o Píer e Terminais de Barcaças é formado por vigas de 
seção “PI” em concreto protendido pré-moldado transversais à estrutura apoiadas sobre vigas-bloco 
de seção retangular em concreto protendido moldado in loco longitudinais sobre estacas anelares 
em concreto protendido pré-moldado com diâmetro de 80 cm. Sobre as vigas “PI” será executada a 
laje de solidarização da estrutura em concreto armado. Foi adotada a sobrecarga de 15 toneladas por 
metro quadrado. O concreto deverá ter resistência característica à compressão (Fck) não inferior ao 
valor de 40MPa. O Terminal contará ainda com sistema de abastecimento de água, sistema de 
tratamento com cisternas de água drenada, rede de combate a incêndio, sub-estações elétricas, um 
prédio administrativo e dois banheiros espalhados ao longo do píer. 

O encontro da ponte com o continente será do tipo caixa, constituído por bloco de 
coroamento, paredes e viga para receber o tabuleiro da ponte moldados in loco e lajes superiores. 
As lajes de transição e estacas serão pré-moldados.  

As estacas também receberão protensão a fim de evitar danos de transporte e manuseio, bem 
como melhorar suas características de desempenho em serviço. 

O encontro da ponte com o continente também contará com duas paredes de contenção 
laterais, que terão como função reduzir danos causados à estrutura pela erosão do solo.  

Para acesso ao terminal foi projetada uma ponte com duas vias de mão dupla onde entre elas 
passarão as esteiras transportadoras de cargas. Além do Píer projetado, também há dois terminais 
isolados para atração de comboios fluviais (Empurradores e Barcaças), com atracação, do lado 
externo e interno. Um com 240 metros de comprimento por 71 de largura, que operará com granéis 
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minerais (carvão) e carga geral (placas e bobinas). O outro lado do terminal de barcaças operará 
com graneis agrícolas (soja) e terá 252 metros de comprimento por 41 metros de largura. Os 
Terminais de Barcaça estão localizados a cerca de 1125,0 m do emboque da ponte de acesso e o 
calado mínimo é de 5,0 m. 

O projeto do terminal foi dimensionado para atender de imediato, após a conclusão das obras, 
três tipos de carga: carvão com demanda prevista até 2028 de 5.000.000 Toneladas/Ano (Berço 
101), soja com demanda de 10.000.000 Toneladas/Ano (Berço 201) e placas e bobinas com 
demanda de 2.500.000 Toneladas/Ano (Berços 301 e 302). Após o início dessas operações outros 
tipos de cargas, como a alumina e o calcário serão atendidas pelo TMU 2. 

O terminal possui as seguintes características e dimensões principais: 

Ponte de Acesso 

Possui 1.560 metros de comprimento e 45 metros de largura, com duas vias de mão dupla, 
com 10,40 metros de largura cada, e pelo meio passam as esteiras transportadoras de cargas, com 
isso permitirão a operação de carretas que transportarão placas, bobinas e demais cargas gerais, para 
tal, o dimensionamento das pontes foi desenvolvido com sobrecargas estáticas e dinâmicas 
compatíveis com a operacionalização dos equipamentos de transporte e de carga e descarga. O 
tabuleiro será formado por lajes pré-moldadas (o que dispensará sistema de fôrmas), apoiadas sobre 
quatro vigas longitudinais protendidas em seção I – também pré-moldadas. A solidarização da 
estrutura será realizada através de laje concretada in loco.  

 
Figura IV – Detalhe da estrutura da ponte de acesso  

Fonte:GERINE 
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Figura V– Imagem renderizada da estrutura da ponte de acesso  
Fonte: GERINE 

 

 
Figura  VI– Vista em corte da estrutura típica adotada para o Píer e Terminais de Barcaça com fases de concretagem 
Fonte:GERINE 
 

Pier 100 (TMU2): 

Berço 101 – Foi projetado para operar (descarregar) com Navios do tipo Capesize carregados 
com granel mineral (carvão) e terá profundidade média de 18 metros. O Berço possui 350 metros de 
comprimento e 35,25 metros de largura. A previsão para os equipamentos que serão utilizados é de 
dois pórticos rolantes com grab com capacidade de 2.200 ton/h cada e uma esteira transportadora 
coberta com capacidade de 4.400 ton/h. 

Berço 102 – Foi projetado para operar com navios do porte até Panamax. O Berço é interno e 
possui 350 metros de comprimento e 35,25 metros de largura e poderá operar com o embarque de 
granel mineral. A previsão para os equipamentos que serão utilizados é de dois pórticos rolantes 
com grab com capacidade de 2.200 ton/h cada e uma esteira transportadora coberta com capacidade 
de 4.400 ton/h. 

Pier 200 (TMU2): 

Berço 201 – Foi projetado para operar com Navios do tipo Capesize carregados com granéis 
agrícolas (soja). O Berço possui 350 metros de comprimento e 35,25 metros de largura. A previsão  
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para os equipamentos que serão utilizados é de dois Ship Loaders (carregadores de navios) com 
produtividade de 2.200 ton/h cada e uma esteira transportadora com capacidade de 4.400 ton/h.  

Berço 202 – Foi projetado para operar com navios do porte até Panamax. O Berço é interno e 
possui 350 metros de comprimento e 35,25 metros de largura e operará com granéis sólidos. A 
previsão para os equipamentos que serão utilizados é de dois Ship Loaders (carregadores de navios) 
com produtividade de 2.200 ton/h cada e uma esteira transportadora com capacidade de 4.400 ton/h. 

Pier 300 (TMU2): 

Berço 301 – Foi projetado para operar com Navios do tipo Handymax carregados com Carga 
Geral. O Berço de atracação possui 300 metros de comprimento e 47,60 metros de largura e servirá 
para o embarque de produtos siderúrgicos, tais dimensões foram utilizadas em função da 
necessidade de operação das carretas transportadoras de placas e bobinas de aço, as quais 
demandam raios de curvatura satisfatórios. A previsão para os equipamentos que serão utilizados é 
de dois carregadores de navio tipo pórtico sobre trilhos com produtividade efetiva de 360 ton/h, 
poderá operar também com MHC’s. O píer de placas, bobinas e demais cargas gerais foi projetado 
para receber sobrecargas compatíveis com as características das cargas inerentes a sua operação, ou 
seja, houve a necessidade de dimensionar os pavimentos para uma sobrecarga de 15 tf/m². 

Berço 302 – Foi projetado para operar com Navios do tipo Handymax carregados com Carga 
Geral. O Berço de atracação possui 300 metros de comprimento e 47,60 metros de largura e servirá 
para o embarque de produtos siderúrgicos, tais dimensões foram utilizadas em função da 
necessidade de operação das carretas transportadoras de placas e bobinas de aço, as quais 
demandam raios de curvatura satisfatórios. A previsão para os equipamentos que serão utilizados é 
de dois carregadores de navio tipo pórtico sobre trilhos com produtividade efetiva de 360 ton/h, 
poderá operar também com MHC’s. O píer de placas, bobinas e demais cargas gerais foi projetado 
para receber sobrecargas compatíveis com as características das cargas inerentes a sua operação, ou 
seja, houve a necessidade de dimensionar os pavimentos para uma sobrecarga de 15 tf/m². 

Terminal de Barcaças Para Carga Geral e Granéis Minerais: 

O Terminal de Barcaças possui 270 metros de comprimento e 71 metros de largura e foram, 
também, dimensionados para uma sobrecarga de 15 tf/m2, permitindo a operação de 
descarregamento e transporte de produtos siderúrgicos. O Berço externo foi projetado para operar 
com granéis minerais (carvão) e o interno com placas e/ou bobinas. A previsão para os 
equipamentos que serão utilizados é de dois carregadores de barcaças (Barge Loader) com 
produtividade de 2.200 ton/h e dois guindastes móveis com capacidade para movimentar 360 ton/h. 
Este berço contará também com uma esteira transportadora com produtividade de 4.400 ton/h. 

Terminal de Barcaças Para Produtos Agrícolas: 

O terminal de barcaças possui 252 metros de comprimento e 41 metros de largura. Os berços 
externo e interno foram projetados para operar produtos agrícolas (soja). Com estas dimensões ele 
poderá operar com até dois comboios tipo da hidrovia do Tocantins no total. A previsão para os 
equipamentos que serão utilizados é de quatro sugadores, sendo dois para cada berço, com 
produtividade de 2.200 ton/h cada e duas esteiras com capacidade de 2.200 ton/h cada. 
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• Projetos Complementares ao TMU 2 do PVC 

Foi elaborado um Termo de Referência para contratação de empresa para elaboração dos 
projetos complementares ao TMU 2 do Porto de Vila do Conde. Desta licitação foi celebrado o 
Contrato nº 22/2010 com a empresa R2 Arquitetura, a qual está elaborando os projetos referentes à 
readequação viária do TMU 2 seguindo o PDZ vigente, à construção das portarias “C” e “D” do 
Porto de Vila do Conde, o Complexo Administrativo (COMAP), o projeto básico da área de apoio à 
Rampa Rodofluvial do PVC e os demais projetos de redes de utilidades do TMU 2 e da área da 
rampa, sempre buscando soluções ambientalmente o mais sustentáveis possíveis, como reuso da 
água de chuva, utilização de iluminação natural e equipamentos/dispositivos que diminuam o 
consumo de energia e bens materiais. 

A Portaria “C” do PVC está em contratação, a Portaria “D” está com o projeto finalizado, a 
Área de Apoio à Rampa Rodofluvial está com o projeto básico concluído e a Administração já 
possui o projeto conceitual definido. As vias também já possuem uma definição de conceito, 
faltando finalizar os projetos básico e executivo. 

Portaria “C” do Porto de Vila do Conde 

É a obra imediata de maior impacto na rotina dos trabalhadores e usuários do Porto de Vila do 
Conde. Ao ser executada, contemplará o atendimento de um TAC (Termo de Ajuste de Conduta) do 
Ministério Público do Trabalho, que solicitava maior proteção aos trabalhadores da atual portaria do 
PVC, penalizados pela chuva e sol durante o dia. 

A Portaria “C” do Porto de Vila do Conde foi concebida respeitando a dignidade dos seus 
usuários e providenciando uma melhor ergonomia a todos os seus usuários, com um ambiente mais 
amplo e melhor ordenado, com sala de troca de armas, revistas, 2º andar com Centro de Controle, 
sala de espera enquanto são feitos os cadastros, climatizados e com facilidades próprias para a 
ocasião, como banheiros feminino e masculino. Ainda na parte de pessoal, a nova portaria terá uma 
cobertura imponente, em concreto premoldado protendido sustentado por tirantes de aço, que 
cobrirão não só a área dos guardas como também as 4 faixas de veículos para cada sentido de 
tráfego. Esta cobertura foi dimensionada para suportar, no futuro, um equipamento de raio-x para 
inspeção dos veículos de carga que operarem no PVC. Esta cobertura terá 16,0 m de largura e 81,20 
m de comprimento (sobre as 8 faixas e o prédio da portaria em si), o que, combinado com a altura 
de  6,60 m propiciará uma sensação de conforto e segurança contra intempéries, sem obstruir a 
ventilação natural. Quanto a este aspecto, o projeto desta nova portaria foi elaborado sob os 
conceitos mais atuais de sustentabilidade, na qual está sendo considerada a iluminação natural ao 
máximo através do uso de cobertura e vedação translúcidas e o reuso da água, com captação através 
das próprias coberturas dimensionadas no projeto. Além disso, pensando no maior conforto dos 
usuários do PVC, serão construídos dois terminais de acumulação de veículos (estacionamento) de 
pequeno, médio e grande porte (ônibus) para que não ocorram interrupções na pesagem dos 
veículos de carga. Todo o trajeto dos usuários, tanto para o Terminal Interno quanto para o 
Terminal Externo, será coberto, com sinalização própria e adequada para garantir a segurança 
devida aos usuários e a convivência harmônica entre veículos e pedestres. 

De modo a prestigiar o máximo rendimento da Nova Portaria, considerada atualmente como 
uma das maiores deficiências do PVC, foram projetadas 5 catracas bidirecionais com sensores 
biométricos e leitores de cartão, o que diminuirá as filas de pessoas para entrada e saída no PVC. 
Cada catraca terá um portal detector de metal com qualidade superior ao solicitado pelo ISPS Code. 
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Quanto aos veículos, foram projetadas 4 balanças para uso nesta Nova Portaria, sendo duas para 
cada sentido, reduzindo de sobremaneira as filas existentes atualmente no Porto de Vila do Conde. 
Cabe ressaltar que as balanças a serem adquiridas são imunes de fraudes e possuem plataformas de 
3,20 m x 30,0 m sobre o piso, com capacidade para 120 toneladas de carga. Cada faixa terá um 
acompanhamento por pessoal acomodado em uma cabine, sentado, pois essas cabines foram 
projetadas em nível 1,20 m superior ao solo para que o funcionário possa permanecer, sentado, 
quando da necessidade de lidar com o motorista do veículo de carga. As cabines serão devidamente 
cobertas e fechadas para proteção contra intempéries. O sistema de pesagem será automático, por 
meio de software específico e o conjunto das balanças terá, ainda, cancelas, detectores de presença, 
transponders para rápido reconhecimento e sinaleiros de controle de tráfego na balança. 

A Construção da Nova Portaria “C” do Porto de Vila do Conde foi licitada por meio do 
Pregão Eletrônico nº 81/2010, sendo declarada vencedora a empresa TN Telecomunicações do 
Norte e Construções Ltda, com o valor de R$2.483.000,00 (dois milhões quatrocentos e oitenta e 
três mil reais) enquanto que para os equipamentos supramencionados o processo licitatório ainda 
está em andamento, em um valor global aproximado de R$800.000,00 (oitocentos mil reais). 

Este projeto também está sendo executado através da Ação do PAC dos Estudos e Projetos 
para a Construção do TMU 2 (R$11,0 milhões), em um valor de R$640.000,00 (seiscentos e 
quarenta mil reais). 

 
b) Porto de Santarém 
 

 
   Figura VII -  Esquema geral da reordenação do Porto de Santarém  

     Fonte: GERINE 
 

 

• Construção do TMU 2 (Píer e Ponte de Acesso) 
 

O Porto de Santarém foi construído no ano de 1974, substituindo o antigo Trapiche 
Municipal. O seu acesso fluvial é realizado através dos rios Tapajós e Amazonas com calado 
máximo limitado a 11,50 m pela Barra Norte do Rio Amazonas. O seu acesso rodoviário é feito 
através da BR-163 e BR-230. 

TMU 2 
TMU 1 
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Com o recente programa de investimentos do Governo Federal, a recuperação e mesmo 
reconstrução das rodovias e liberação do tráfego por hidrovia, o Porto de Santarém aparece como 
uma das principais vias de escoamento de cargas a granel produzidas pelo centro do Brasil. 

O Porto de Santarém é reconhecido como o maior porto da região do Tapajós e apresenta um 
elevado potencial de crescimento devido aos recentes investimentos realizados em obras de 
infraestrutura pelo Governo Federal, como a finalização da Rodovia BR 163, Santarém / Cuiabá e a 
futura implantação da Hidrovia Tapajós / Teles-Pires, além da Ferrovia Ferronorte. Ainda, a própria 
conclusão das Eclusas de Tucuruí propiciará um aumento no movimento de cargas diversas 
provenientes do Sul e Sudeste do país, para os portos do Norte do Brasil, devido às suas 
localizações geográficas privilegiadas. 

Tornar o Porto de Santarém apto a receber esse acréscimo significativo no volume de cargas é 
condicionante para possibilitar o crescimento nas exportações regionais, obtido através de preços de 
frete reduzidos ocasionando produtos de exportação com custos menores, tornando a região mais 
competitiva e possibilitando, de certa maneira, a manutenção do equilíbrio financeiro atual, bem 
como o atendimento aos passageiros através do terminal marítimo-fluvial. É dever da 
COMPANHIA antever tais tendências e preparar o Porto de Santarém para o futuro que se 
aproxima. 

Visando o aproveitamento e otimização da operação portuária, atendendo aos diversos setores 
econômicos e, considerando a vocação da região amazônica, o Porto de Santarém já prevê a 
construção e utilização de uma rampa de concreto armado para escoamento de cargas por meio de 
carretas/caminhões, no estilo Roll-on Roll-off. 

Os seguidos impactos diretos às estruturas do píer, os quais danificaram a infra-estrutura 
destas duas estruturas e a idade avançada das suas estruturas são o suficiente para demandar os 
investimentos ora previstos. 

Devido à potencialidade do Porto de Santarém e à sua idade (aproximadamente 28 anos), faz-
se necessária uma inspeção estrutural detalhada nas estruturas supracitadas e realizada por empresa 
capacitada para tais serviços. 

Projeto Conceitual 

A definição dos conceitos de projetos deve ser baseada nos levantamentos de dados 
preliminares e devem considerar o maior aproveitamento dos recursos naturais (relevo, vegetação, 
ventos, iluminação natural) e combiná-los com as necessidades levantadas in loco e demais 
informações existentes. No caso das vias, por exemplo, deverão ser definidas as suas dimensões e 
suas elevações (níveis), o fluxo, o tipo de revestimento, os passeios com sua diagramação e níveis, 
os dispositivos de drenagem e suas locações, as declividades, a sinalização horizontal e vertical das 
vias (faixas contínuas e de pedestres, placas etc.), a definição, em planta, das áreas de corte e aterro. 

Também deverá ser elaborado um orçamento estimado do custo de execução das obras 
relativas aos projetos em tela, para avaliação da sua possível execução em etapas, definindo 
posteriormente a sua seqüência de execução. 

O TMU 2 será construído à margem direita do Rio Tapajós, no Município de Santarém, no 
Estado do Pará, à montante do TMU 1, existente no referido Porto. A rampa, por sua vez, ficará 
acondicionada na área definida como “12” no PDZ vigente, junto à “área de apoio à rampa”, em 
fase de finalização da sua infraestrutura. O TMU 2 terá como principais usos, pelo berço externo, o 
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recebimento de embarcações de carga geral e de turismo, bem como os navios militares e, pelo 
berço interno, as embarcações fluviais, compondo, desta forma, os terminais de passageiros 
marítimos e fluviais. As suas dimensões deverão ser de, aproximadamente, 25 x 250m (largura x 
comprimento) e o calado deverá ser definido posteriormente, após batimetria, sondagens e demais 
estudos necessários. Deverá ser projetado também o outro píer adjacente a este, prevendo uma 
expansão futura. A rampa deverá ser projetada para cargas gerais, funcionando como Roll-on Roll-
off, devendo ser consideradas as carretas da classe C45 ou das maiores utilizadas na região. As 
dimensões da rampa deverão ser definidas em Projeto Conceitual, considerando as variações do 
nível d’água do rio durante o seu ciclo de cheia/vazante, de acordo com desenho em anexo. Deverá 
ser definido, também, o modo de operação da rampa, em função da sua geometria e das condições de 
pátio existentes. 

 

 
Figura VIII – Imagem ilustrativa do TMU 2 do Porto de Santarém 
Fonte: GERINE 

 

Projeto Executivo 

O projeto executivo deverá considerar e apresentar, dentre as várias informações necessárias 
que caracterizam sua elaboração, as seguintes informações: 

a) Histórico da edificação (Porto de Santarém, com as suas séries históricas de cheias, 
vazantes, índices pluviométricos, etc.), do seu processo de execução aos dias atuais, 
fundamentando-se no seu uso durante todo este período, de modo que sirva como base 
para escolha do conceito estrutural do TMU 2 e demais estruturas/edificações; 

b) Definição do tipo de estrutura a ser construída (projetada), com memorial descritivo e 
detalhamento de cada etapa da construção. Neste memorial deverá constar uma 
justificativa técnica e econômica para a escolha do tipo de estrutura e de materiais e da 
disposição dos equipamentos e redes de utilidades; 

c) Projeto de Geotecnia, contemplando as características do solo no local e indicando as 
fundações mais viáveis quanto aos aspectos técnicos, econômicos e logísticos, 
estipulando, também, as suas dimensões e materiais característicos, quais os 
equipamentos utilizados para produção e instalação das estacas e apresentar um 
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programa de monitoração dinâmica de cravação das estacas, se estas forem cravadas 
ou outro programa similar, se forem realizadas de outro modo; 

d) Projeto estrutural com todos os cortes, vistas e detalhes que se fizerem necessários 
para o correto desenvolvimento da obra do TMU 2 e demais serviços/obras, bem como 
as especificações técnicas de execução e de materiais constituintes da estrutura do 
píer/rampa e de seus acessórios (defensas, cabeços, etc.). Deverá definir e esclarecer o 
respectivo método de uso para todos os materiais e atividades mais complexas, 
detalhando, por exemplo, materiais a serem utilizados nos apoios (aparelhos de apoio, 
se necessários), nas juntas de dilatação/retração e construtivas, pro-tensão ou pré-
tensão e tratamentos especiais que venham a ser realizados nas peças estruturais, todos 
com os seus respectivos projetos executivos; 

e) Projeto elétrico com todos os cortes, vistas e detalhes que se fizerem necessários para 
o correto desenvolvimento da obra do TMU 2 e demais edificações. Deverá ser 
realizado o projeto de proteção contra descargas atmosféricas, iluminação e energia 
dentre outros, considerando a situação existente no Porto de Santarém e, 
especialmente, a transição para o píer/rampa. Todas as normas brasileiras vigentes e 
pertinentes devem ser consideradas, assim como as internacionais, quando houver 
necessidade ou na falta das normas nacionais; 

f) Projeto de redes hidrossanitárias que considerem a situação existente e que atendam as 
necessidades inerentes às atividades a serem desenvolvidas no TMU 2, TMU 1, rampa 
e demais edificações, de acordo com os seus respectivos usos, garantindo todas as 
exigências das normas brasileiras vigentes e internacionais, quando o caso assim 
requerer; 

g) Projeto de combate a incêndio que considere a situação existente no píer/rampa e 
atenda aos requisitos das normas brasileiras pertinentes e internacionais, na falta das 
nacionais ou quando forem exigidas pelas normas de segurança relativas às estruturas 
portuárias e embarcações; 

h) Especificações técnicas de cada projeto, de cada etapa da construção e de cada 
material, definindo requisitos básicos normativos ou superiores aos das normas 
utilizadas, sempre considerando a qualidade de cada material e da obra como um todo, 
atentando, também, para a segurança intrínseca na qual as atividades fins do 
píer/rampa devem possuir; 

Deverá ser considerado nos projetos o funcionamento de equipamentos sobre a superfície do 
TMU 2 e TMU 1, como portêineres, guindastes móveis (Mobile Harbour Cranes), empilhadeiras, 
carretas, entre outros, bem como a movimentação e frenagem destes equipamentos móveis sobre 
várias circunstâncias (carregados, descarregados etc.); 

Deverá ser estabelecida uma programação de manutenção e controle que contenha, entre 
outras coisas, a periodicidade, os pontos onde devem ser executadas as verificações e quais os tipos 
de ensaio a serem utilizados; 

Serviços de Inspeção, Recuperação, Reforço e/ou Ampliação do Píer 100 (TMU 1) 

O projeto executivo deverá contemplar toda recuperação estrutural e reforço necessário que 
atenda às normas em vigor com as adequações e ajustes necessários, bem como, quantificar e 
apresentar preços para a execução dos mesmos, adequando, caso necessário, a estrutura do píer para 
o recebimento de carregamento proposto no PDZ do Porto de Santarém (guindastes sobre trilhos, 
móveis, carretas de contêineres e carga geral). Deverá ser proposto um projeto que harmonize a 
plataforma de contêineres já projetada em nível básico e a área de retroporto, considerando que a 
destinação da área é para operação de contêineres. 
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Para tanto, o projeto executivo deverá considerar e apresentar, dentre as várias informações 
necessárias que caracterizam sua elaboração, as seguintes informações: 

a) Histórico da edificação, do seu processo de execução aos dias atuais, fundamentando-se no 
seu uso durante todo este período; 
b) Definição do tipo de estrutura; 
c) Situação estrutural atual do píer em questão, com registro das patologias e pontos críticos e 
sua classificação de acordo com o grau de risco que cada uma representa a nível estrutural e 
operacional; 
d) Verificação da capacidade de carga atual da estrutura, indicando os pontos críticos (vigas, 
pilares, fundação, etc), apresentando memória de cálculo e justificando possível intervenção 
nos elementos estruturais; 
e) Verificação da capacidade de carga da estrutura após as intervenções propostas, 
apresentando memória de cálculo que as justifiquem, de modo que atendam o uso pretendido 
para o píer; 
f) Verificar a condição dos elementos estruturais por meio de ensaios próprios como, por 
exemplo, esclerometria, ultra-som, potencial de corrosão, profundidade de carbonatação, etc.; 
g) Obtenção de níveis de prumo e horizontais dos elementos estruturais e de 
vedação/contenção; 
h) Monitoramento de recalques e as implicações desses recalques na estrutura; 
i) Demonstração, por meio de desenhos, dos pontos onde foram realizados os ensaios; 
j) Detalhamento das metodologias de recuperação estrutural em procedimentos e desenhos 
ilustrativos; 
k) Devem ser emitidas informações a respeito do solo abaixo da edificação, e, caso seja 
necessário, deve ser realizado um estudo do (pré)adensamento deste solo; 
l) Havendo a necessidade de escavação ou sondagem para a averiguação da condição das 
fundações, esta deve ser feita por amostragem; 
m) Deve ser produzido um documentário fotográfico que ilustre todas as patologias 
encontradas e que justifique as condições atuais das referidas estruturas; 
n) Deve ser estabelecida uma programação de manutenção e controle que contenha, entre 
outras coisas, a periodicidade, os pontos onde devem ser executadas as verificações e quais os 
tipos de ensaio a serem utilizados; 
o) Especificações técnicas e planilha de custos para a execução dos serviços descritos neste 
relatório/projeto, de modo que se configurem como documentos aptos a propiciar um processo 
licitatório para execução desses serviços, conforme o art. 6º da Lei Nº 8.666/93. 

Cenário Atual e Perspectivas 

A execução desses projetos deverá ser realizada no ano 2011, uma vez que a CDP realizou 
dois Pregões Eletrônicos, desde o dia 27/09/2010 e não obteve sucesso nas suas licitações. 

• Construção da Plataforma em Concreto Armado 

A Construção da plataforma de concreto armado está com o projeto 90% finalizado, bastando 
a confirmação do comprimento das estacas, a ser realizado por uma sondagem no local. As 
licitações para a execução das sondagens foram realizados por três vezes, sendo todas as licitações 
declaradas “desertas”. Neste caso, partiu-se para a Contratação Direta, nos moldes da Lei 8.666/93. 
Tal contratação está em curso e deverá ser finalizada somente em 2011. 
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3.2.1.4 Elaboração de EVTEA – Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental 
 

A CDP, com o intuito de preparar os documentos de licitação para o arrendamento das áreas 
das Unidades Portuárias, contratou estudos de viabilidade técnico-econômica e serviços 
especializados de engenharia, que tem por finalidade apresentar a análise de viabilidade econômico-
financeira de cada empreendimento, de acordo com a Nota Técnica n.º 017 da Superintendência de 
Portos da ANTAQ – Agência Nacional de Transportes Aquaviários, sobre “Modelagem para 
Estudos de Viabilidade de Projetos de Arrendamento”. 

 
Ressalta-se que o estudo contratado está de acordo com as Normas e Resoluções vigentes da 

ANTAQ, incluindo a Resolução nº. 55, de 16/12/2002, republicada com alterações introduzidas 
pelas Resoluções nº.126, de 13/10/2003, nº.238, de 30/06/2004 e nº. 265, de 05/06/2004, que 
regulamentam o arrendamento de áreas e instalações portuárias destinadas à movimentação e 
armazenagem de cargas referidas no Art. 4º, Inciso I da Lei n.º 8.630, de 25/02/1993 e IN nº. 
27/1998 – TCU. 

 
 

a) Arrendamentos precedidos de EVTEA para novos empreendimentos as unidades portuárias da 
CDP 

  
 Tabela I - Novos empreendimentos -Porto de Belém 

UNIDADE 
PORTUÁRIA TERMINAL 

CONVÊNIO / 
CONTRATO 

INVESTIMENTO 
PREVISTO 

(R$) 

PROJEÇÃO DE 
CARGA (Ton) 
Fases (5 anos) 

ÁREA 
 (m²) 

RECEITA 
TOTAL 

PREVISTA 
STATUS 

PORTO DE 
BELÉM 

 
TERMINAL DE 
CONTEINERES 

 

CT nº 13/2009 
Resolução nº 

53/2009 (subs) 
Resolução nº 

48/2010 

91.200.000,00 

  1ª     80.980 
  2ª     90.177 
  3ª   101.226 
  4ª   112.503 
  5ª   119.232 
 

 

63.610,59 
m2 77.043.848,00 

EM 
ANALISE 

NO 
SISTEMA 
EVTEA-
ANTAQ 

Fonte: DIRGEP 
 
 
 

 
Tabela II - Novos empreendimentos -Terminal de Miramar 

UNIDADE 
PORTUÁRIA 

TERMINAL CONVÊNIO / 
CONTRATO 

INVESTIMENT
O 

PREVISTO 
(R$) 

PROJEÇÃO DE 
CARGA (Ton) 
Fases (5 anos) 

ÁREA 
 (m²) 

RECEITA 
TOTAL 

PREVISTA 
STATUS 

TERMINAL 
DE MIRAMAR 

TERMINAL DE 
GÁS 

LIQUEFEITO 
DE PETRÓLEO 

– GLP 
 

CT nº 03/2009 
Resolução nº 

71/2009 (subs) 
Resolução nº 

49/2010 

24.147.090,00 

   1ª   12.000 
   2ª   20.000 
   3ª   28.000 
   4ª   35.000 
   5ª   40.000 

 

14.216 m² 116.157.4
63,00 

EM 
ANALISE 

NO 
SISTEMA 
EVTEA-
ANTAQ 

 Fonte: DIRGEP 
 

 
Tabela III - Novos empreendimentos Terminal Portuário de Outeiro 

UNIDADE 
PORTUÁRIA TERMINAL 

CONVÊNIO / 
CONTRATO 

INVESTIMENTO 
PREVISTO 

(R$) 

PROJEÇÃO DE 
CARGA (Ton) 
Fases (5 anos) 

ÁREA 
 (m²) 

RECEITA 
TOTAL 

PREVISTA 
STATUS 

TERMINAL 
DE OUTEIRO 

 
TERMINAL 

DE 
GRANEL 

SÓLIDO DE 
ORIGEM 

VEGETAL 

CV nº 09/2008 
Resolução nº 

30/2008 (subs) 
Resolução nº 

46/2010 

~99.789.760,00 

 1ª   4.686.560     
 2ª   5.548.520 
 3ª   6.434.240 
 4ª   7.408.500 
 5ª   8.530.260 

 

60.000 m2 
~167.151.3

84,78 

EVTEA EM 
ELABORAÇ

ÃO 

 Fonte: DIRGEP 
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Tabela IV - Novos empreendimentos -Porto de Vila do Conde 

UNIDADE 
PORTUÁRIA TERMINAL 

CONVÊNIO / 
CONTRATO 

INVESTIMENTO 
PREVISTO 

(R$) 

PROJEÇÃO DE 
CARGA (Ton) 

Fases (5 anos) 

ÁREA 
 (m²) 

RECEITA 
TOTAL 

PREVISTA 
STATUS 

 
TERMINAL DE 

INSUMOS E 
PRODUTOS 

SIDERÚRGICOS 

GRANEL 
SÓLIDO 

MINERAL 
 
 

194.056.182,00 

1ª   4.112.000 
2ª   4.112.000 
3ª   4.112.000 
4ª   4.112.000 
5ª   5.000.000 

 

 
179.206 m2 490.523.287,00 

VALE/SINOBRAS/
PROJETO 

ALINE/CAP 

CT nº 35/2009 

PRODUTOS 
SIDERÚRGICOS 

 
592.446.980,00 

1ª   2.172.000 
2ª   2.237.600 
3ª   2.303.200 
4ª   2.368.800 
5ª   2.500.000 

 

 
177.444 m2 363.623.471,00 

EM TRÂMITE NA 
SEP 

TERMINAL DE 
GRANEL SÓLIDO 

DE ORIGEM 
VEGETAL 

APROSOJA 

CT nº 35/2009 ~99.789.760,00 

1ª   4.686.560 
2ª   5.548.520 
3ª   6.434.240 
4ª   7.408.500 
5ª   8.530.260 

 

60.000 m2 
~167.151.384,

78 
EVTEA EM 

ELABORAÇÃO 

TERMINAL DE 
GRANEL SÓLIDO 

MINERAL 
 

IMPALA/TRAFIGU
RA/UNIÃO 

MINERAÇÃO 
 

9.000.000,00 

1ª    160.000 
2ª    200.000 
3ª    240.000 
4ª    600.000 
5ª  1.000.000 

 

300.000 m² 
47.489.800 

 
EVTEA EM 

ELABORAÇÃO 

TERMINAL DE 
ALUMINA 

CAP – CIA DE 
ALUMINA DO 

PARÁ 

- ~194.056.182,00 

1ª  1.860.000 
2ª  3.800.000 
3ª  5.000.000 
4ª  6.000.000 
5ª  7.200.000 

 

98.000m2 
~102.899.148,

00 

AGUARDANDO A 
PRESENTAÇÃO 

DA 
CONSULTORIA 

TERMINAL DE 
CARGAS 

FRIGORIFICADAS 
- ~22.914.500,00- 

1ª  140.437 
2ª  251.757 
3ª  358.545 
4ª  358.545 
5ª  358.545 

 

20.000 
~21.253.885,6

3 

AGUARDANDO A 
PRESENTAÇÃO 

DA 
CONSULTORIA 

TERMINAL DE 
GRANEL SÓLIDO 

MINERAL 

PORTO DE 
VILA DO 
CONDE 

 

ANGLO 
AMERICAN 

- ~45.000.000,00 

1ª   2.500.000 
2ª   4.500.000 
3ª   4.500.000 
4ª   4.500.000 
5ª   6.500.000 

 

400.000 m² 
~482.705.000,

00 

AGUARDANDO 
 APRESENTAÇÃO 

DA 
CONSULTORIA 

 Fonte: DIRGEP 
 

Tabela V - Novos empreendimentos – Porto de Santarém 

UNIDADE 
PORTUÁRIA 

TERMINAL CONVÊNIO / 
CONTRATO 

INVESTIMENTO 
PREVISTO 

(R$) 

PROJEÇÃO DE 
CARGA (Ton) 
Fases(5 anos) 

ÁREA 
 (m²) 

RECEITA 
TOTAL 

PREVISTA 
STATUS 

TERMINAL DE 
GRANEL 

SÓLIDO DE 
ORIGEM 

VEGETAL 
MÉDIO 

NORTE/APROS
OJA 

CT nº 50/2009 
Resolução nº 

05/2010 (subs) 
Resolução nº 

50/2010 

96.759.760,35 

1ª      912.180 
2ª   1.719.346 
3ª   2.773.301 
4ª   3.400.000 
5ª   3.400.000 

 

31.690 m² 70.417.971,70 
EM ANALISE NO 
SISTEMA EVTEA-

ANTAQ 

PORTO DE 
SANTARÉM 

TERMINAL DE 
MULTIPLO 

USO 
(CONTÊINERE

S E CARGA 
GERAL) 

OFERTADO 7.000.000,00 

1ª   60.000 
2ª   70.000 
3ª   90.000 
4ª 110.000 
5ª 120.000 

 

62.000 m² 4.562.000,00 
EVTEA EM 

ELABORAÇÃO 

 Fonte: DIRGEP 
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b) Arrendamentos precedidos de EVTEA para empreendimentos existentes nas unidades 
portuárias da CDP 

 
Tabela VI – Empreendimentos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: DIRGEP 

01
Petrobrás Distribuidora S/A – DISLEM                                     

cnpj: 33.000.167/0001-01
´Terminal de Granel Líquido 1974 50.700 m2 21.574,08 PETCON CONSULTORIA

02
Liquigás Distribuidora S/A                                                               
cnpj:  60.886.413/0001-47

´Terminal de Granel Líquido 1984 32.520 m2 1.089.928,40 DTA CONSULTORIA

04 Petrobras Transportes S/A - TRANSPETRO ´Terminal de Granel Líquido 1991 37300 m2 249.168,84 TRANSPETRO

05
Paragás Distribuidora S/A                                                               

cnpj: 04.904.199
´Terminal de Granel Líquido 1993 32.000 m2 86.999,47

EM FASE DE CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA

06
SHV GÁS (Minasgás S/A Distribuidora de Gás 

Conbustível)
´Terminal de Granel Líquido 1999 28.085 m2 664.390,99

PLANAVE ENGENHARIA E 
CONSULTORIA

07
Companhia de Petróleo Ipiranga                 

cnpj:33.069.766/0007-81
´Terminal de Granel Líquido 1970 21.560 m2 113.192,39

NCA ENGENHARIA, 
ARQUITETURA E MEIO 

AMBIENTE

08
Esso/COSAN Brasileira de Petróleo Ltda.                                                 

Cnpj: 33.000.092/0001-69
´Terminal de Granel Líquido 1972 21.881 m2 136.769,06

NCA ENGENHARIA, 
ARQUITETURA E MEIO 

AMBIENTE

09 Petróleo Sabbá S/A ´Terminal de Granel Líquido 1976 26.788 m2 150.980,67
NCA ENGENHARIA, 

ARQUITETURA E MEIO 
AMBIENTE

10
Texaco Brasil S/A   33.337.122/0042-03
IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO

´Terminal de Granel Líquido 1971 40.275 m2 134.344,18
NCA ENGENHARIA, 

ARQUITETURA E MEIO 
AMBIENTE

PORTO DE BELÉM 11
Ocrim S/A – Produtos Alimentícios                                           

cnpj: 61.065.199/0004-73
Terminal de Grão 2003 5.360 m2 381.956,18

EM FASE DE CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA

12
Alubar Metais S/A                                                                               

cnpj: 83.673.756/0001-29
Terminal de Condutores Elétricos de Alumínio  1994 10.000  m2 43.771,48

NCA ENGENHARIA, 
ARQUITETURA E MEIO 

AMBIENTE

13
Texaco Brasil S/A

IPIRANGA PRODUTOS DE PETROLEO
Terminal de Granel Líquido 1995 20.000  m2 8.539,74

NCA ENGENHARIA, 
ARQUITETURA E MEIO 

AMBIENTE

14
Alubar Metais S/A                                                                               

cnpj: 83.673.756/0001-29
Terminal de Condutores 
Elétricos de Alumínio  

1997 14.765  m2 180.513,12
NCA ENGENHARIA, 

ARQUITETURA E MEIO 
AMBIENTE

15
Alunorte S/A                                                                                          

cnpj: 05.848.387/0001-54
Granel Sólido 1994 - 3.750.000,00

NCA ENGENHARIA, 
ARQUITETURA E MEIO 

AMBIENTE

16
Fertilizantes Ouro Verde S/A                                                          
cnpj:  60.633.559/0001-80

Granel Sólido 2000 10.000  m2 99.602,44
EM FASE DE CONTRATAÇÃO 

DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA

17
Bunge Fertilizantes S/A                                                                    

cnpj: 61.082..822/0001-53
Granel Sólido 2001 15.000  m2 118.228,90

EM FASE DE CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA

18
CONVICON -  Conteineres de Vila do Conde                           

cnpj: 04.221.289/0001-20
Terminal de Conteiners 2003 89.000  m2 1.132.386,23

EM FASE DE CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA

19 Petróleo Sabbá S/A  ´Terminal de Granel Líquido 1978 35.096  m2 50.922,84
NCA ENGENHARIA, 

ARQUITETURA E MEIO 
AMBIENTE

20
Cargill Agrícola S/A                                                                         

cnpj: 60.498.706/0001-57
Terminal de Grão 1999 45.460  m2 1.309.131,18

EM FASE DE CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA

21
Sociedade Fogás Ltda.                                                                   

cnpj: 04.563.672/0001-66
´Terminal de Granel Líquido 2001 8.450  m2 102.408,00

EM FASE DE CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA

22

Distribuidora Equatorial Produtos de Petróleo Ltda - 
CNPJ: 84.494.368/0001-43 - Àrea ocupada 

atualmente pela  empresa Distribuidora Equador 
de Produtos de Petróleo Ltda.   Cnpj: 

03128979/0001-76 com a anuência da 1ª.

´Terminal de Granel Líquido 1997 49.930  m2 69.104,94
VASCONSULT CONSULTORIA 
ENGENHARUIA E PESQUISA

TOTAL 9.893.913,13

RECEITA 
TOTAL (FIXA 
+VARIÁVEL)

PORTO DE 
SANTARÉM

UNIDADE PORTUÁRIA EMPREENDIMENTO

TERMINAL DE 
MIRAMAR

PORTO DE VILA DO 
CONDE

EMPRESA 
RESPONSÁVEL PELO 

EVTE
Nº INVESTIDOR

ANO DO 
CONTRATO

ÁREA
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3.2.2 Análise do plano de ação da UJ 

 
Independentemente dos mecanismos de modernização da gestão previstos na Portaria nº. 214 

da SEP, a CDP fez uso sistemático de um processo de planejamento que resultou nas “Ações 
Estratégicas”, que serão posteriormente descritas. Ao longo do exercício de 2010, paulatinamente, 
como projetado, foram distribuídos alguns dos instrumentos gerenciais que servirão de base para a 
diferenciação do planejamento, decorrente da metodologia de aplicação dos instrumentos BSC, com 
foco eminentemente estratégico e voltados para resultados que garantam a auto-sustentabilidade da 
Companhia, hoje um fato, sem descuidar dos aspectos pertinentes ao desenvolvimento e ao 
crescimento dos Recursos Humanos. Tais instrumentos gerenciais, serão autonomamente 
implantados  com e sob, a orientação da SEP.  

 Adiante detalharemos os planos e projetos, desenvolvidos ao longo do ano. Nos dedicamos, 
principalmente, aos relativos às atividades-fim da empresa, ou seja, as ações estratégicas de cunho 
técnico-operacional. 

 
 

• Estímulo ao arrendamento de áreas disponíveis nos portos, especificamente em  Vila  do 
Conde, Outeiro,  Santarém  e  Itaituba, onde fosse possível a implantação de indústrias que 
viabilizassem a verticalização da produção regional; 

• Desenvolvimento, na empresa, da educação profissional e de serviços técnicos e 
tecnológicos, implantando e implementando novos processos e procurando estimular, nas   
pessoas, novas   habilidades e competências, em conformidade com o previsto na Lei dos 
Portos (8.630/93) e regulamentações decorrentes; 

• Incentivo, inclusive em contato com outras instituições, dentro do possível, à navegação em 
cabotagem, no intuito de expandir este segmento do mercado de transporte para aumentar a 
movimentação de cargas em áreas portuárias disponíveis e em berços de menor 
profundidade; 

• Elaboração de relatórios-diagnósticos e monitoramento permanentemente da situação de 
cada um dos dez portos administrados pela CDP, enfatizando  o  estado  em  que  se  
encontram,  as  estatísticas  sobre  a movimentação de cargas e o faturamento respectivo, no 
ano de 2010; 

• Levantamento das reformas e obras necessárias e previstas para melhorar a condição de 
operacionalidade dos portos, a curto, médio e longo prazo e contratá-las dentro das 
limitações orçamentárias; 

• Revisão do Orçamento/2010 e elaboração da LOA 2011; 

• Apresentação de relatório referente às perspectivas de crescimento das 
exportações/importações e das demandas portuárias do  Pará,  estudos  de  áreas  de  
abrangência  e a proposição, interna e externa,  de  medidas  para  que  a CDP possa atendê-
las; 

• Atualização, licitação, contratação e conclusão de estudos de viabilidade técnico-econômica 
e ambiental  

• Resolução de problemas de ordem ambiental  de  modo  equacionado,  de  acordo  com  as  
escalas  de prioridades, definidas segundo a iminência de impactos ambientais, sob a ótica 
do Gerenciamento de Riscos; 
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• Revisão  do layout administrativo e o fluxograma  do  processo  de  decisão  de  modo  a  
torná-lo  mais ágil e seguro; 

• Reorientação da política de propaganda institucional e de marketing da Companhia, 
ressaltando as vantagens  comparativas dos portos do Pará, objetivando ampliar a  demanda  
futura  de  serviços portuários e de arrendamento de áreas portuárias; 

• Estudo das melhores alternativas modais para o transporte de cargas, em relação aos portos 
do Pará, a serem definidas em termos de custo (inclusive custo ambiental) /benefício; 

• Mobilização e conclusão das obras de infra-estrutura e os procedimentos administrativos 
junto à SEP e a Receita Federal, relativos ao Terminal do Outeiro, de modo a concluir o 
processo de alfandegamento do terminal em caráter permanente bem como a sua integração 
à produção da CDP; 

• Redefinição de áreas, via PDZ, voltadas a uma das atividades-fim da empresa: 
arrendamento; 

• Divulgação da CDP e participação em atividades que a transformem efetivamente em um 
pólo atrativo de cargas que utilizem, inclusive, todo o potencial das hidrovias amazônicas; 
buscando, em parceria estratégica com os atores logísticos, informar as possibilidades de 
negócios; 

• Participação em eventos logísticos e correlatos de grande monta, por meio de representantes 
credenciados e com perfil adequado, que divulguem a imagem da empresa, reforçando a sua 
credibilidade; 

• Instituição de procedimentos de redução de gastos, tanto do ponto de vista administrativo 
como do ponto de vista operacional;  

• Adequação dos contratos de arrendamentos existentes às Resoluções 55, de 16/12/2002; 
126, de 13/10/2003; 238 de 13/10/2003 e 265, de 13/10/2003, da ANTAQ. 

• Estudos voltados ao novo Plano de Cargos Carreiras e Salários – PCCS. 

 

3.2.2.1 Principais ações da CDP aprovadas no CAP - Conselho de Autoridade Portuária dos Portos 
de Belém, Vila do Conde e Santarém 

a) Aprovação do Termo de Acordo Operacional com a empresa Mineração Buritirama S/A.  

A Mineração Buritirama firmou com a Companhia Docas do Pará, Termo de Acordo 
Operacional para movimentação e armazenagem de Manganês no Porto de Vila do Conde. A 
primeira autorização para operação da referida carga ocorreu durante o ano de 2005. A partir de 
então, a Mineração Buritirama vem anualmente renovando o interesse em continuar operando no 
Porto de Vila do Conde e devido a isso, a CDP concedeu um incentivo à operação, aliado ao 
compromisso de adequar a área de armazenagem de acordo com as exigências dos órgãos 
ambientais e do trabalho.  

Ressalte-se que o Termo de Acordo Operacional, entre outras obrigações, estabelece a 
movimentação mínima de 350.000 toneladas que devem ser movimentadas pela empresa. 

A Contrapartida da Empresa BURITIRAMA na Movimentação de Cargas é:  Movimentar no 
mínimo a quantidade de 350.000t de suas cargas, no período de um ano; Promover esforços para 
ampliar a movimentação atual de cargas pelo Porto de Vila do Conde, uma vez verificadas as 
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condições tecnológicas, de transporte e custos portuários competitivos; Manutenção e limpeza das 
áreas utilizadas pela BURITIRAMA no Porto de Vila do Conde, após a operação de carregamento 
ou descarregamento. 

b) Aprovação do Termo de Acordo Operacional com a empresa TECOP – Terminal de 
Combustíveis da Paraíba Ltda. 

O presente Acordo tem por objeto a movimentação de carga e descarga no Porto de Vila do 
Conde, de coque verde de petróleo. 

A Contrapartida da empresa TECOP na movimentação de cargas é: Movimentar pelo Porto de 
Vila do Conde, a quantidade de 60.000t de suas cargas no período de um ano; Promover esforços 
para ampliar a movimentação de cargas inicialmente dimensionadas, uma vez verificadas as 
condições tecnológicas, de transporte e custos portuários competitivos; Manutenção e limpeza das 
áreas do Porto de Vila do Conde, após a operação de carregamento ou descarregamento. 

c) Aprovação do Termo de Acordo Operacional com o Grupo COSIPAR  

Considerando o interesse da Companhia Siderúrgica do Pará – COSIPAR em continuar 
operando no Porto de Vila do Conde, na movimentação e armazenagem de manganês, a CDP 
concedeu um incentivo à operação, aliado ao compromisso de adequar a área de armazenagem de 
acordo com as exigências dos órgãos ambientais e do trabalho.  

Carga movimentada: carga e descarga de ferro-gusa, coque, minério de ferro e carvão 
mineral, no Porto de Vila do Conde. 

A Contrapartida do Grupo COSIPAR na movimentação de cargas é: Movimentar a 
quantidade de 350.000t de suas cargas, no período de um ano; Promover esforços para ampliar a 
movimentação atual de cargas pelo Porto de Vila do Conde, uma vez verificadas as condições 
tecnológicas, de transporte e custos portuários competitivos; Manutenção e limpeza das áreas 
utilizadas pelo Grupo COSIPAR no Porto de Vila do Conde, após a operação de carregamento ou 
descarregamento; 

d) Aprovação do Termo de Acordo Operacional com a empresa Votorantim Cimentos N/NE S/A. 

O presente Acordo tem por objeto a movimentação total de 50.000t de cimentos ensacados. 

e) Aprovação do Termo de Acordo Operacional com a empresa CMA CGM DO BRASIL  
AGÊNCIA MARÍTIMA LTDA.  

O presente Termo visa autorizar o uso da infraestrutura do pátio do Porto de Belém, que for 
reservada ao público, para fins exclusivos de embarque, desembarque e armazenagem de 
contêineres vazios de propriedade da contratante, destinados ou provenientes do transporte 
aquaviário e terrestre. 

A Contrapartida da CMA CGM na movimentação de cargas é: Movimentar no Porto de 
Belém a quantidade de 500 unidades/mês de contêineres cheios (sentido exportação); 

f) Homologação da Deliberação nº 10/2010 de 29/07/2010, concede incentivo tarifário sobre as 
cargas de cabotagem para os portos administrados pela CDP. 
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g) Homologação da Deliberação nº 11/2010 de 29/07/2010, concede incentivo tarifário sobre as 
cargas de cabotagem para os portos de Belém, Vila do Conde e Santarém e Terminal Portuário de 
Outeiro. 

h) Homologação a Resolução DIREX nº 04/2010 de 22/09/2010, que concede incentivo na  tarifa 
portuária de armazenagem na importação de carga geral conteinerizada no Porto de Belém e que tal 
incentivo seja praticado no Porto de Vila do Conde, para carga de projeto ou indivisível, ou seja, 
qualquer tipo de carga pesada ou volumosa, que em virtude de suas dimensões ou tonelagem, não 
podem ser transportadas em contêiner, exigindo portanto, equipamentos e modais especiais e/ou 
diferenciados. 

 
3.3 PROGRAMAS DE GOVERNO SOB A RESPONSABILIDADE DA UNIDADE 
 

Em linhas gerais, a CDP se constitui em uma empresa com perfil de “holding”, a qual teve ao 
todo, em 2010, sob sua responsabilidade administrativa 10(dez) unidades portuárias. Uma, São 
Francisco, foi efetivamente transferida para a AHIMOR  e outra, Marabá, já se encontrava cedida 
ao Exército; remanescendo ainda 8 (oito) unidades. Todas, sem exceção, fluviais e localizadas na 
Região Amazônica, em um único e imenso Estado (Pará) com dimensões da ordem de 1,2 milhões 
de Km(quadrados), dentre as quais 4 (quatro) unidades possuem, também, características marítimas, 
pois recebem navios de longo curso: Vila do Conde, Santarém, Belém e Miramar. Sendo que Belém 
e Santarém acolhem até transatlânticos de turismo. 

 Ademais, todas  as unidades portuárias se concentram nos limites de bacias hidrográficas  
que são autênticos  mega-eixos hidroviários: Amazonas, Teles Pires-Tapajós, Tocantins-Araguaia e 
dois eixos “menores”: a Baía do Guajará e o Capim-Guamá. Características tão marcantes, 
definitivamente, se refletem em vários aspectos administrativos, notadamente nos Recursos 
Humanos e na Logística, que a diferenciam das demais Companhias Docas brasileiras, se ficarmos 
adstritos apenas ao Território Nacional, e expandem sobremaneira o alcance de sua atuação e a sua 
importância regional. 

As adversidades e as dificuldades derivadas das peculiaridades acima informadas, são 
agravadas pelo volume de investimentos provenientes de projetos prioritários que, atualmente, se 
desenvolvem na região, sendo que alguns destes, dentro de nossa área portuária. Nesse particular, 
terão que ser eficientemente gerenciadas questões pertinentes às áreas ambiental, comercial, 
jurídica, tecnológica e de engenharia, sob pena de se incorrer em erro institucional estratégico.    

Neste item serão apresentadas as ações de cunho operacional consideradas estratégicas, para a 
CDP. 
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3.3.1 Execução dos programas de governo sob a responsabilidade da UJ 
 
        

No anexo A  consta o demonstrativo de Orçamento de Investimento do exercício de 2010. 
 
 
3.3.2 Execução física das ações realizadas pela UJ 
 

Consideraremos neste item o resultado das análises efetuadas na execução das Receitas 
previstas,  do Dispêndio de Capital e dos Dispêndios Correntes fixados para o exercício de 2010, 
constantes do Programa de Dispêndios Globais – PDG. 

A partir dos valores projetados, aprovados em Lei, e estabelecendo como parâmetro o índice 
ideal, procuraremos identificar e justificar os desvios detectados, em relação aos valores 
acumulados até o mês de dezembro/2010, e apontar as providências que serão adotadas para 
correção. 

a) Orçamento de Investimento 

Em que pese a CDP ter empenhado R$112.491.980,00 (contratados e/ou em licitação), dos 
R$123.382.309,00 disponíveis, executou apenas R$29.006.290,00, correspondente a 23,51%  
daquele total. Da dotação disponível, R$89.988.543,00, são oriundos da União e destinam-se a 
Aumento do Patrimônio Líquido e, R$33.393.766,00 oriundos de recursos da própria CDP.  

As obras que impactaram no baixo índice de execução foram: com Recursos Próprios, a 
Dragagem do Porto de Vila do Conde que, dos R$16.000.000,00  teve seu contrato  cancelado e 
uma execução de apenas R$648.925,00; com Recursos do Tesouro, as obras do PAC que, dos 
R$73.981.687,00, tiveram uma execução de apenas R$21.509.408,00. Outras ações, a exemplo da 
Construção de Dolphins de atracação no Terminal de Miramar, Instalações de Defensas Portuárias 
no Porto de Vila do Conde e Instalações de Defensas Portuárias no Terminal de Outeiro, tiveram a 
conclusão dos procedimentos licitatórios somente no mês de dezembro, ficando, por conseguinte, a 
execução das mesmas para o exercício de 2011.  

A empresa apresentou um bom índice de execução financeira nas ações: Construção de Pátio 
de Estocagem no Porto de Santarém, Estruturação da Rampa Roll On Roll Off no Porto de 
Santarém, Recuperação dos Taludes do Porto de Vila do Conde, Instalação de Bens Imóveis, 
Manutenção e Adequação de Bens Móveis e Manutenção e Adequação de Ativos de Informática. 

b) Programa de Dispêndios Globais 

As receitas evoluíram de forma satisfatória, com exceção das destinadas a aumento do 
patrimônio líquido que dependem de transferência do Tesouro, destacando-se as Não Operacionais 
com uma execução de 136,2%. Destacam-se, ainda, as Operacionais/Venda de Bens e Serviços com 
uma realização de 98,1% da prevista e Demais Receitas Operacionais com 99,9%. Portanto, 
levando-se em consideração o montante autorizado e o executado acumulado até o mês de 
dezembro, observa-se que a Companhia alcançou nível de realização de Receitas dentro das suas 
expectativas.  
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Tabela VII - Recursos e Dispêndios 

2010 
RECURSOS/DISPÊNDIOS 

APROVADO REALIZADO 
% 

RECEITAS 97.620.000  97.404.801  99,8  

Subsídio do Tesouro 0  0  0,0  

Receita Operacional 93.300.000  91.522.914  98,1  

Venda de Bens e Serviços 85.500.000  83.733.218  97,9  

Demais Receitas Operacionais 7.800.000  7.789.696  99,9  

Receita Não Operacional 4.320.000  5.881.887  136,2  

Aluguéis   120.000  161.816  134,8  

Receitas Financeiras  2.600.000  3.209.192  123,4  

Instituições Financeiras 2.600.000  3.209.192  123,4  

Demais Receitas Não Oper. 1.600.000  2.510.879  156,9  

OUTROS RECURSOS 25.425.000  12.400.000  48,8  

Aumento do Patrim. Líquido          25.425.000  12.400.000  48,8  
Participação da União  25.425.000  12.400.000  48,8  

TOTAL DOS RECURSOS 123.045.000  109.804.801  89,2  
Fonte: GERFIN 

c)  Dispêndios de Capital 

Realização incompatível com o programado, conforme comentado na alínea ‘a’. 

 

d) Dispêndios Correntes 

Com relação às despesas, verifica-se que a Companhia realizou valores abaixo dos fixados, 
que aliados ao bom nível de execução das receitas reduziu o montante do déficit-primário 
autorizado para o exercício de 2010. As rubricas desta categoria comportaram-se da forma abaixo: 

Tabela VIII - Financiamento Líquido 

2010 
NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO LÍQUIDO  

APROVADO REALIZADO 

I     - Receitas Totais 123.045.000  109.804.801  

II    - Despesas Totais 207.653.005  110.443.459  

III   - Ajuste Critério Competência/Caixa 82.659.424  1.643.259  

Contas a Pagar Vincendo (+) 88.079.424  3.016.103  

Contas a Receber (-) 5.420.000  1.372.844  

IV   - Resultado Nominal ( I - II + III ) (1.948.581) 1.004.601  

V   - Resultado Operacional ( IV ) (1.948.581) 1.004.601  

VI  - Juros - Caixa  (Despesa - Receita) (2.600.000) (3.209.192) 

VII - Resultado Primário ( V + VI ) (4.548.581) (2.204.591) 

Fonte: GERFIN 

 



Av. Presidente Vargas, 41, Centro, 66010-000, Belém – PA - Brasil 
Fone: (91) 3182-9000 – Fax: (91) 3182-9082 

 www.cdp.com.br 

 

 40

 
Tabela IX – Dispêndios correntes 

2010 
RECURSOS/DISPÊNDIOS 

APROVADO REALIZADO 
% 

DISPÊNDIOS CORRENTES 82.420.696  79.825.381  96,9 

Pessoal e Encargos Sociais 35.965.967  35.191.834  97,8 

Materiais e Produtos 2.176.500  1.903.851  87,5 

Serviços de Terceiros 25.827.933  24.853.384  96,2 

Utilidades e Serviços 4.300.000  4.539.608  105,6 

Tributos e Encargos Parafiscais 14.150.296  13.336.704  94,3 

Outros Dispêndios Correntes 1.850.000  1.611.788  87,1 
Fonte: GERFIN 

e)  Pessoal e Encargos Sociais 

A rubrica comportou-se dentro do limite fixado, com uma realização de 97,8% (noventa e sete 
vírgula oito por cento).  

f)  Materiais e Produtos 

Realização de 87,5% (oitenta e sete vírgula cinco por cento) do limite fixado. 

g) Serviços de Terceiros 

A rubrica comportou-se dentro do limite fixado, com uma realização de 96,2% (noventa e seis 
vírgula dois por cento).  

h) Utilidades e Serviços 

Realização de 105,6% (cento e cinco vírgula seis por cento) do limite fixado, ainda dentro da 
variação admissível para a rubrica. 

i) Tributos e Encargos Parafiscais 

Realização de 94,3% (noventa e quatro vírgula três por cento), dentro do índice programado. 

j) Outros Dispêndios Correntes 

Realização de 87,1% (oitenta e sete vírgula um por cento), compatível com a programação. 
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Abaixo quadro demonstrativo das ações realizadas por esta UJ, informando qual o percentual 

de metas realizadas no exercício de 2010, assim como as metas a serem realizadas em 2011. 
 
Tabela X - Execução Física das ações realizadas pela UJ 

Função Subfunção  Programas Ação  
Tipo da 

Ação 
Prioridade 

Unidade 
de 

Medida 

Meta 
Prevista 

Meta 
Realizada 

Meta a ser 
realizada 
em 2011 

26 784 1456 3334 P 2 %  100% 100% 0 

26 784 1456 10NW A 2 %  100% 100% 0 

26 784 1456 10O1 A 2 %  100% 100% 0 

26 784 1456 10O4 A 2 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 10OC A 2 %  30% 0% 100% 

26 784 1457 10OJ A 3 %  100% 50% 50% 

26 784 1457 10VU A 3 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 10W1 A 2 %  100% 1% 99% 

26 784 1457 10W2 A 3 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 11XO A 3 %  100% 29% 71% 

26 784 1457 11WH A 2 %  100% 31% 69% 

26 784 1457 20AR A 3 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 1C85 A 3 %  100% 100% 0% 

26 784 1457 1C86 A 2 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 10OO A 3 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 1C85 A 3 %  100% 100% 0% 

26 784 1457 3286 A 2 %  100% 43% 57% 

26 784 1457 4102 A 3 %  100% 36% 64% 

26 784 1457 4103 A 3 %  100% 70% 30% 

26 784 1457 10OK A 2 M³ 583.000M³ 23.000M³ 560.000M³ 

26 784 1457 6504 A 3 %  100% 19% 81% 

26 784 1457 13OR A 3 %  100% 0% 100% 

26 784 1457 13OS A 3 %  100% 0% 100% 

Fonte: GERFIN 
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3.4 DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO 

 
Neste item, serão apresentados quadros demonstrativos que informarão o desempenho 

orçamentário da UJ no exercício de 2010. 
  

3.4.1 Programação orçamentária das despesas 
 

Abaixo, serão informadas as programações de despesas da UJ.  
 
Tabela XI - Identificação da Unidade Orçamentária  

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO 
COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 20210 396004 

Fonte:GERFIN 
 
Tabela XII - Programação de Despesas Correntes Valores em R$ 1,00 

Grupos de Despesas Correntes 

1 - Pessoal e Encargos Sociais 

2 - Juros e 
Encargos da 

Dívida 3 - Outras Despesas Correntes 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 
Dotação proposta pela 
UO 31.787.875  35.965.967  0 0 45.677.077  48.304.729  
PLOA             L

O
A

 

LOA 31.787.875  35.965.967  0 0 45.677.077  48.304.729  
Suplementares             

Abertos             
Especiais Reaberto

s             
Abertos             

Extraordinári
os Reaberto

s             

C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados             
Outras Operações             

Total 31.787.875,00 35.965.967,00 0,00 0,00 45.677.077,00 48.304.729,00 
Fonte: GERFIN 
 

Tabela XIII - Programação de Despesas de Capital 
Valores em R$ 
1,00 

Grupos de Despesa de Capital 

4 – Investimentos 
5 – Inversões 
Financeiras 

6- Amortização da 
Dívida 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 
Dotação proposta pela UO 128.555.301,00 123.382.309,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
PLOA     0,00 0,00 0,00 0,00 

L
O

A
 

LOA 62.098.470,00 39.050.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Suplementares     0,00 0,00 0,00 0,00 

Abertos 21.270.457,00 79.457.863,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Especiais 

Reabertos 45.186.374,00 4.874.446,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Abertos     0,00 0,00 0,00 0,00 

Extraordinários 
Reabertos     0,00 0,00 0,00 0,00 

C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados     0,00 0,00 0,00 0,00 
Outras Operações     0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 128.555.301,00 123.382.309,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Fonte: GERFIN 
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Tabela XIV - Quadro Resumo da Programação de Despesas  

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva de 
Contingência Origem dos Créditos 

Orçamentários 
2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO 77.464.952  84.270.696  128.555.301,00 123.382.309,00 0 0 
PLOA             

L
O

A
 

LOA 77.464.952  84.270.696  62.098.470,00 39.050.000,00 0 0 
Suplementares             

Abertos     21.270.457,00 79.457.863,00 0 0 
Especiais 

Reabertos 
    45.186.374,00 4.874.446,00 0 0 

Abertos             
Extraordinários 

Reabertos 
            

C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados             

Outras Operações             

Total 77.464.952  84.270.696  128.555.301  123.382.309  0  0  
Fonte: GERFIN 
 
 
 
3.4.2 Execução orçamentária das despesas 
 
Tabela XV- Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos originários da UJ Valores em R$ 1,00 

Despesa Liquidada Despesa paga 
Modalidade de Contratação  

2009 2010 2009 2010 
Licitação 39.720.902,76 36.987.576,16 39.720.902,76 36.987.576,16 

Convite 409.471,51 155.771,25 409.471,51 155.771,25 

Tomada de Preços 1.373.354,01 1.857.666,50 1.373.354,01 1.857.666,50 

Concorrência 26.454.948,08 20.990.569,93 26.454.948,08 20.990.569,93 

Pregão  11.483.129,16 13.983.568,48 11.483.129,16 13.983.568,48 

Concurso 0,00 0,00 0,00 0,00 

Consulta 0,00 0,00 0,00 0,00 

Contratações Diretas 3.648.190,90 5.052.353,85 3.648.190,90 5.052.353,85 

Dispensa 3.555.710,90 4.808.974,98 3.555.710,90 4.808.974,98 

Inexigibilidade 92.480,00 243.378,87 92.480,00 243.378,87 

Regime de Execução Especial 136.330,47 151.243,69 136.330,47 151.243,69 

Suprimento de Fundos 136.330,47 151.243,69 136.330,47 151.243,69 

Pagamento de Pessoal  35.477.723,49 36.032.074,00 35.477.723,49 36.032.074,00 

Pagamento em Folha 34.479.637,17 35.058.422,12 34.479.637,17 35.058.422,12 

Diárias 998.086,32 973.651,88 998.086,32 973.651,88 

Outras         

Fonte: GERFIN 
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3.4.3 Indicadores de Desempenho Operacional 
3.4.3.1 Análise de movimentações  

No exercício de 2010 foram movimentadas nas unidades portuárias, administradas pela CDP, 
22.558.109 toneladas, alta de 2,40% em relação ao movimentado no ano anterior. O gráfico abaixo 
ilustra a evolução nos últimos 10 anos. 

 

  
 Gráfico I  - Evolução da Movimentação de mercadorias na CDP 
 Fonte: Administração do Porto 

A tabela abaixo detalha por unidade portuária a evolução, nos últimos 5 anos, da 
movimentação de mercadoria, assim como os seus respectivos índices percentuais. 

 
Tabela XVI – Evolução da movimentação de mercadoria por unidade portuária 

 
              Fonte: Administração do Porto 

 

O Porto de Santarém foi o que mais cresceu proporcionalmente. Este fato se deve muito à 
computação, em nível de estatística dos valores dos descarregamentos de soja e de milho para o 
armazém da Cargill. Estas mercadorias são oriundas de Porto Velho através de barcaça realizando a 
navegação interior e visam ser embarcadas futuramente em navios graneleiros com destino ao 
exterior. 

Apenas o Porto de Vila do Conde apresentou baixa na movimentação devido à diminuição do 
descarregamento da bauxita transportada através do Rio Trombetas, o qual sofreu uma diminuição 
nos últimos meses do ano de 2010 na sua profundidade em alguns trechos. 
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O Porto de Vila do Conde representou 
mais de 3/4 da movimentação de todas as 
mercadorias operadas em todas as unidades 
portuárias administradas pela CDP.  

O Terminal de Miramar, com 9,67%, 
apresenta uma participação bem próxima à 
do Porto de Santarém (9,31%).  

A soma das mercadorias 
movimentadas pelos portos de Óbidos, 
Altamira e Itaituba não ultrapassaram 1% do 
total movimentado. 

 
 

 
• Movimentação de mercadoria por natureza de movimentação 

No ano de 2010, houve aumento na movimentação de mercadoria em todas as naturezas de 
movimentação. 

A movimentação em contêiner superou a de 2008, mas ainda não se recuperou ao nível das 
boas movimentações dos anos de 2006 e 2007. 

Ao se analisar as mercadorias movimentadas através de carga geral não-conteneirizada, o ano 
de 2010 se mostrou muito parecido ao de 2009 (em plena crise mundial). A acentuada queda de 
mais de 50% ocorrida no ano de 2009 em relação ao de 2008 não foi recuperada no ano de 2010. 

 

 
 Gráfico III - Movimentação de mercadoria por natureza de movimentação 

Fonte: Administração do Porto 

Gráfico II- Participação percentual das Unidades 
Portuárias 
Fonte: Administração do Porto 
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• Mercadorias mais movimentadas 

A tabela abaixo registra as dez principais mercadorias movimentadas no ano de 2010, nas 
unidades portuárias administradas pela CDP: 

   Tabela XVII – Mercadorias mais movimentadas 

 
         Fonte: Administração do Porto 

 

Ressaltamos que as 10 principais mercadorias movimentadas acima, correspondem a 82,99 % 
da movimentação na CDP inteira, mantendo os patamares de 2009, na ordem de 22 milhões de 
toneladas. Notamos que sobressaem aquelas relacionadas aos contratos de arrendamento, como 
ALUNORTE/ALBRÁS, Cargill e das Companhias distribuidoras de derivados de Petróleo.  

• Movimentação de mercadorias em contêineres 

Os portos que movimentaram contêineres no ano de 2010 foram: Belém, Vila do Conde e 
Santarém. Nesta natureza de movimentação notamos o transporte de mercadorias tipo: madeira 
serrada, madeira laminada, pimenta do reino, silício metálico, polpa de fruta congelada, caulim e 
água de coco. 

Considerando que o número de unidades 
básicas é medida em TEU (Twenty Equivalent 

Units – Unidade Equivalente a Vinte pés), a 
movimentação em contêineres em toda a CDP 
atingiu 79.912 TEUs em 2010, contra 61.988 
em 2009 (28,92% de alta). Do montante 
movimentado em 2010, 35.390 TEUs 
(44,29%) foram de contêineres vazios.  

Isto indica que a CDP teve a mesma 
tendência mundial de conteneirização das 
mercadorias. Esta natureza de movimentação 
traz um retorno financeiro mais rápido aos 
donos da mercadoria, pois não precisam 
aguardar dias para que haja carga suficiente 
no porto para aquela específica embarcação, 
como acontece, por exemplo, com o setor 
madeireiro. As movimentações em granel 

       Gráfico IV -  Movimentação em contêineres na CDP 
               Fonte: Administração do Porto 



Av. Presidente Vargas, 41, Centro, 66010-000, Belém – PA - Brasil 
Fone: (91) 3182-9000 – Fax: (91) 3182-9082 

 www.cdp.com.br 

 

 47

sólido também sofreram esta tendência migratória, principalmente o manganês, que em 2009 
movimentou apenas 22 toneladas durante uma operação experimental e já em 2010 exportou 2.748 
toneladas.   

Entre os três portos que realizam a movimentação de mercadoria através de contêineres, Vila 
do Conde, Santarém e Belém, este último foi o porto que movimentou a maior quantidade de TEUs 
no ano de 2009 e também no ano de 
2010, apesar da saída do Porto de 
Belém da rota da linha Caribraz do 
armador CMA-CGM, ocorrida em 
abril de 2010. Tal incremento se deveu 
mais aos descarregamentos do que aos 
carregamentos, os quais permaneceram 
quase constantes entre os dois anos 
citados. Em 2010 foram movimentados 
37.774 TEUs, contra 29.652 TEUs em 
2009 (alta de 27,39%). Do montante 
movimentado em 2010, 18.087 TEUs 
(47,88%) foram de contêineres vazios. 

 
 
 
     

 
 
 

No Porto de Vila do Conde, o 
que impulsionou a sua alta quanto ao 
número de TEUs foi a exportação de 
caulim, carne bovina e principalmente 
da madeira serrada. Em 2010, 35.804 
TEUs foram movimentadas (O melhor 
registro da história do Porto) , contra 
27.620 TEUs em 2009. Do montante 
movimentado em 2010, 16.367 TEUs 
(45,71%) foram de contêineres vazios. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico V Movimentação em contêineres em Belém  
 Fonte: Administração do Porto 

Gráfico VI - Movimentação em contêineres em Vila do Conde 
 Fonte: Administração do Porto 
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No Porto de Santarém, a exportação de madeira serrada foi a principal operação que 
contribuiu para o incremento da 
movimentação de mercadorias 
através de contêineres no Porto de 
Santarém. Em 2010, 6.334 TEUs 
foram movimentados, contra 4716 
TEUs movimentados em 2009. O 
ano de 2010 registrou o maior valor 
em TEUs, desde 2008, da história 
deste Porto. Do montante 
movimentado em 2010, apenas 936 
TEUs (14,77%) foram de 
contêineres vazios, índice bem 
abaixo dos dois demais portos da 
CDP. 

 

 

• Atendimento a embarcações 

A quantidade de embarcações atendidas pela CDP no ano de 2010 foi de 7.344, registrando 
aumento de 14,34% no fluxo em relação ao ano de 2009.                        

Devido à computação, a nível de estatística, das atracações das barcaças no terminal de granel 
sólido arrendado pela Cargill o Porto de Santarém foi a unidade portuária que apresentou a maior 
taxa de aumento nos atendimentos. 

O Porto de Belém foi a unidade que apresentou a maior queda percentual nos atendimentos, 
reflexo da queda da movimentação em carga geral não-conteneirizada e da diminuição de linhas de 
embarcações porta-contêineres. 

 
Tabela XVIII - Embarcações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: administração do Porto 
 
 

Gráfico VII - Movimentação em contêineres em Vila do Conde 
 Fonte: Administração do Porto 
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• Comparativo da movimentação de mercadoria por sentido 

 

A tabela a seguir realiza uma comparação, entre os anos de 2009 e de 2010, da mercadoria 
movimentada detalhada por unidade portuária e por sentido.  

Tabela XIX – Movimentação por sentido 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Administração do porto 
 

Das movimentações de mercadoria apuradas no exercício de 2010, notamos que os 
carregamentos representaram 8.637.646 toneladas e os descarregamentos 13.920,462 toneladas. 
Comparado ao exercício de 2009, verificamos que houve aumento na ordem de 1,09% nos 
carregamentos e de 3,22% nos descarregamentos. 

Abaixo vemos graficamente a evolução anual dos últimos 10 anos dos carregamentos e dos 
descarregamentos. 

 

 

 
     Gráfico  VIII - Comparativo de evolução do carregamento  e descarregamento 
      Fonte: Administração do Porto 
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• Movimentação de mercadoria e receita operacional 

 
 

A taxa de crescimento da movimentação de mercadorias entre o ano de 2010 e o ano de 2009 
foi de 2,40%, sendo 22.558.109 toneladas no ano atual e 22.029.738 toneladas no ano anterior. 

Neste mesmo período, a Receita Operacional acompanhou a tendência positiva da 
movimentação de mercadoria. Com R$ 51.616.360 no ano de 2010 e com R$ 46.066.726 no ano de 
2009, alta de 12,05%. 

A crise econômica mundial, ocorrida grande parte ao longo do ano de 2009, pouco afetou na 
movimentação de mercadoria em 2009. Em uma evidência de recuperação pós-crise, o ano de 2010 
registrou a maior marca da história da CDP, com 22.558.109 toneladas.  

 

 
Gráfico IX -  Movimentação de mercadoria x receita operacional 
Fonte: Administração do Porto 

 

 

Com a homologação do alfandegamento do Terminal de Outeiro, realizado em setembro de 
2010, as embarcações que foram atendidas na área de fundeio provavelmente irão operar, em 2011, 
atracadas a um dos berços do Terminal de Outeiro, por determinação da Secretaria da Receita 
Federal do Brasil. Sendo assim, além da já cobrada Tabela I (Utilização da infra-estrutura 
aquaviária) a CDP irá faturar sobre a Tabela II (Utilização das instalações de acostagem), mas não 
deverá faturar sobre a Tabela III (Utilização da infra-estrutura terrestre) devido ao fato de que os 
descarregamentos de tais mercadorias devam ocorrer para bordo de outra embarcação (balsa). 
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3.4.3.2 Indicadores  
 

 As informações a seguir visam diagnosticar as operações realizadas nos Portos de Belém, 
Vila do Conde, Santarém, Itaituba, Altamira e de Óbidos, assim como as do Terminal de Miramar. 
A análise das mesmas tem o objetivo de identificar padrões operacionais que visem à melhoria da 
produtividade portuária e auxiliar no planejamento de investimentos desta Autoridade Portuária. 

 

Porto de Belém 

 
Figura IX – Porto de Belém 
Fonte: DIRGEP 

Durante o ano de 2010, as instalações do cais comercial do porto de Belém atenderam à 
freqüência de 1.250 embarcações, distribuídas por berço da seguinte forma: 

 
 
Tabela XX - Frequência de embarcações 

 

Fonte: Administração do Porto 
 
 
 
 
 

1 
2 

3 

4 5 6F 
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 Tabela XXI – Atendimento a embarcação por tipo 

 
Fonte: Administração do Porto 

 

As embarcações de passageiro e as mistas (Carga + passageiros), as quais utilizaram o berço 
fluvial 6F, juntas, representaram 82,32% das atracações neste porto, segundo tabela acima. 

Quanto ao tipo de navegação, observa-se que o Porto de Belém é um ponto de partida e de 
chegada de embarcações que navegam pelos rios interiores do Estado, mais de 87,6% das 
embarcações realizaram a navegação interior. 

No porto de Belém, apenas 9 embarcações (0,72%) navegaram através de águas marinhas, 
isto é, realizaram a navegação em cabotagem. É o caso de algumas embarcações que atracam no 
berço 5, as quais partem de portos da região sul do Brasil carregadas com trigo a granel. Também é 
o caso de algumas embarcações que atracam no berço fluvial (6F). 
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Tabela XXII - Taxas de Ocupação 

 

Fonte: Administração do Porto 
 
* O tipo de carga "*", listado na parte da natureza contêiner, refere-se a "Independente do tipo da carga". 
** Embarcações com mais de um tipo de carga são listados, na Taxa de Ocupação e na Freqüência de Embarcações, como sendo da 
pertencentes à primeira carga informada pela Unidade Portuária referente àquela embarcação. 
*** As taxas de ocupação maiores que 100% ocorrem devido às ocupações de berço no final do período analisado serem computadas 
no mês subseqüente, devido à data de desatracação das embarcações. 
**** O tipo de carga "sem carga", listado na parte da natureza contêiner, refere-se aos contêineres vazios. Refere-se também a 
embarcações que movimentem exclusivamente passageiros e aquelas que não movimentam carga (como a maioria dos rebocadores e 
empurradores). 

 

Os berços 1, 2 e 3 apresentaram uma baixa taxa de ocupação devido à redução da exportação 
de madeira em carga geral não-conteneirizada, principal tipo de mercadoria o qual ocupava estes 
berços com maior intensidade. 

O berço 4 reflete, principalmente, a ocupação dos navios conteneiros e demonstra ainda haver 
berço desocupado para um futuro incremento de atracações. 

O berço 5, utilizado para o descarregamento de graneis sólidos como o arroz e principalmente 
o trigo, foi ocupado por 39,68% do seu tempo disponível. É válido lembrar que a tabela acima não 
apresenta o valor isolado da taxa de ocupação relativo ao arroz devido o mesmo ser transportado na 
mesma embarcação em que é transportado o trigo. 

Apesar da alta frequência das embarcações que realizam a navegação em fluvial no Berço 6F, 
e levando-se em consideração que devido à grande extensão do berço comparado ao comprimento 
das embarcações que ali atracam, há a possibilidade de, em média, até quatro embarcações 
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ocuparem este berço em um mesmo intervalo de tempo, a taxa de ocupação do mesmo ainda ficou 
em um nível aproximadamente igual a 85,53%. Isto é, este berço ainda ficou ocioso em 
aproximadamente 14,47% do tempo disponível no ano. 

Clinquer e coque, descarregados de navios graneleiros para balsas na área de fundeio do porto 
organizado de Belém, utilizaram esta área por aproximadamente 15,27% do seu tempo disponível. 

Tabela XXIII - Quantidades de mercadorias movimentadas - descarregamento 

 
Fonte: Administração do Porto 

Com 21.201 toneladas, dois descarregamentos de cimento, movimentados através de 
big-bags contribuíram bastante para os 376,10% de alta nos descarregamentos realizados nesta 
natureza de movimentação. Ainda em carga geral não-conteneirizada, vemos um aumento de 
120,53% nos descarregamentos realizados em navegação interior, oriundos dos Portos de Portel e 
de Breves. Em granel sólido, clinquer e coque tiveram altas expressivas e o trigo apresentou ligeira 
baixa. 
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Tabela XXIV -  Quantidades de mercadorias movimentadas - carregamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Administração do Porto 

Através de contêineres, a ligeira alta de 0,51% foi conseguida devido aos bons incrementos de 
caulim, de couro bovino e de madeira serrada.  As mercadorias movimentadas tiveram um 
incremento significativo somente nos descarregamentos. Estes apresentaram alta de 56,84%. 
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Tabela XXV - Produtividade 

  

Fonte: Administração do Porto 
 
 

 Tabela XXVI -  Consignação 

  

Fonte: Administração do Porto 
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Terminal Petroquímico de Miramar 

 
Figura X – Terminal Petroquímico de Miramar 
Fonte: DIRGEP 

 

Tabela XXVII -  Frequência de embarcações 

 

Fonte: Administração do Porto 
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Tabela XXVIII - Atendimento a embarcação por tipo 

 

Fonte: Administração do Porto 

 

O Terminal Petroquímico de Miramar atendeu a 1.224 embarcações durante o ano de 2010. 
Destas, 394 do tipo balsa-tanque, divididos nos berços externos dos píers 100 e 200 (Berço 101 e 
201, respectivamente). 

Um total de 589 embarcações do tipo Ferry Boat e balsa-tanque representaram 48,12% do 
total das embarcações atendidas neste terminal. Já os navios tanques representaram um total de 245 
embarcações, ou seja, 20% do total das embarcações. 

No píer 100 (Berço 101 e 102) há grande ocupação de embarcações do tipo balsa-tanque, 
Ferry Boat que levaram os produtos armazenados na retro-área do porto com destino à Macapá/AP, 
Breves/PA, Marajó/PA, Munguba/PA e Coari/AM. Este berço registrou o atendimento de 803 
embarcações, isto é 65,60% do total no porto (1.224). 

Devido às menores consignações das balsas-tanque em relação aos navios-tanque, a 
frequência de embarcações que realizaram a navegação interior (975) representou 79,66% do 
número total (1224) de atendimentos neste terminal petroquímico. 

Já o píer 200 (Berço 201 e 202) é o ponto de atracação mais utilizado pelos navios-
tanque em relação ao píer 100 (Berço 101 e 102). Tais navios realizam o descarregamento de 
combustíveis, principalmente oriundos do sudeste brasileiro através da navegação em cabotagem. 
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 Tabela XXIX -  Taxas de Ocupação 

 

* O tipo de carga "*", listado na parte da natureza contêiner, refere-se a "Independente do tipo da carga". 
** Embarcações com mais de um tipo de carga são listados, na Taxa de Ocupação e na Freqüência de Embarcações, como sendo da 
pertencentes à primeira carga informada pela Unidade Portuária referente àquela embarcação. 
*** As taxas de ocupação maiores que 100% ocorrem devido às ocupações de berço no final do período analisado serem computadas 
no mês subseqüente, devido à data de desatracação das embarcações. 
**** O tipo de carga "sem carga", listado na parte da natureza contêiner, refere-se aos contêineres vazios. Refere-se também a 
embarcações que movimentem exclusivamente passageiros e aquelas que não movimentam carga (como a maioria dos rebocadores e 
empurradores). 

 

A discrepância entre os valores das taxas de ocupação no Terminal de Miramar indicam a 
especialização dos dois píers (píer 100, com seus berços 101, 102 e 103 e o píer 200, com seus 
berços 201, 202 e 203), para o atendimento a embarcações. 

No Píer 100, óleo diesel (30,29%) e Gás Liquefeito de Petróleo (29,87%) são os tipos de 
mercadoria que mais ocuparam o berço 101, seguidos pela gasolina comum (4,13%) e pelo MF-
380 (3,41%). Somando-se a taxa de ocupação dos outros tipos de cargas, este berço apresentou uma 
ocupação de 65,76%. 

Já no Píer 200, o berço 201 somente o óleo diesel ocupou 46,24% do tempo disponível. Neste 
mesmo berço destaca-se a gasolina comum com 10,51% de ocupação. O óleo diesel movimentado 
no berço 202 apresentou uma taxa de ocupação de apenas de 4,67%. Este tipo de mercadoria 
também foi movimentado no berço 202. 
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O berço 101, apesar de possuir uma frequência de embarcação maior que a do berço 201, 
apresenta uma movimentação de carga menor do que a deste último devido à quantidade de carga 
movimentada por atracação (consignação). 

O óleo diesel, oriundo dos portos de São Luis, de Fortaleza, de Mucuripe e de Santana, é o 
tipo de mercadoria mais descarregado através do berço 201. Já o berço 101, foi mais utilizado para 
os carregamentos de GLP e o óleo diesel, destinados aos portos de Macapá, de Munguba, de Vila 
do Conde e da região do Marajó. 

Tabela XXX - Quantidades de mercadorias movimentadas 

 
Fonte: Administração do Porto 

As produtividades do berço 201 são maiores que as do berço 101 e 202 devido ao tipo de 
embarcação predominante no primeiro berço (navio-tanque) ser diferente do tipo predominante que 
atraca nos dois últimos citados (balsas-tanque e ferry-boat, respectivamente) e às diferenças 
técnicas das tubovias empregadas. 

  


